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t=:STADOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO fi 

fl.NO Xlll - li: 42 CAPITAL FEDE!\A.L QUA!\TA-F.E!RA,' 23 Dt ABRIL Dt 1958 

CONGRESSO NJ\CIONAL 
' Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

sE:SS:ôEE' CQN,JUNTAS '?ARA APRECIAÇAO DE VETOS PRESlOEN"- admissáo- c/~ naciantds e estrangeiros ao exercido <le atlvlaaae remum: .. ,~, 
crArS (CONVOCADAS EM 21 DE.M...o\RÇO DE 1958) rada no Palli e &ôbre a a!Xllição do registro p"oliclal de estrangea-o. 

Dia 24 de abril: 
6 - \'elo ao Proje~ de L€i (I..0 1.546, de 1956, na Câmara dos Depu~ 

ta.dos, e n. a 50, de 1957, no Senado) Que cria, no Ministéno da Educação 
e Cul~ura, o Quadro Espociat do Institut-o de Belas Art.e.s do Rto Grande 
do Sul. 

Dia. 29' d"e abril: 

7 - \'eto ao Projeto cte Lel (n.o 2.158, de 1956, na Câmara dos De;>u­
tadoa, e n ,. 233, de 1957, no Senado) que dispõe sôbre a emissão de letras 
e obrigações do Tesouro Nacional e dá outras providências. 

\\ ])ia 6 de maio: 
8 - Ve-to ao Projeto d~ I.e[ !n.o 382, de 195.5, na Càrr;àra do!! Depu­

tndos, ~ n. o 293, de 1956, no Senado) que dispõe sôbre ns · condlçóes para 

Mesa 
Pre.!ide·rtte _ João . ooulart (Vice­

!'resident-e cta RepúbllcaJ. 
Vici-Pres~dent~ - Senador ApOlo­

llio Se.lles. 
t.• Secretário 

Mello. 
2.o Secretário 

Cavalcantt. 

Senador cunha 

senador Fretb.s 

3.• secretário - 'senador Victorino 
Frei.re. 

4.o secretário 
Vellasco. 

1.o Suplente 
Olympio. 

SenadOr Domingos 

Senador Mathlss 

2.• Suple-nte - Senador Pri.seo cl06 
Santos. 

Líderes e Vice-Líderes 
Da Maioria 

Lid1~r: Filintç MUller 
Vice-Lideres: 
Gaspar \leloso. 
Lima GUi..'l"larães. 
Oilberto Marinho. 

Da Minoria 
!Jder: JOão Villasboas. 
Více-Líder: RUi Palmeir~. 

SENADO 
Dos Partidos 

.DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATICO 

Lfder: Filinto Müller. 
Vice~Lider: Lameira. Bitten:::ourt. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Lider: L1n1a Gutmarães. 
Vice-Llderes; 

Mourão Vieira 

Saulo Ramos. 
DA UNIAO DEMOCRATICA 

NACIONAL-
Uder: João VillasbOa.a. 

Vi<:e~Lider: Rul Palmeira. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Llder: Atf!U) Vlvacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder: Kerginaldo cavalca.ntt .... 
Vi~e~Ltder: Lino de Mato;s. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Líder: NovaiS Filho. 

Coinrocação de sessão conjunta para apreclação de "veto'' 

O PrcBideiJte do Selwdo Federal, nos termos do art. 70, li 3.0 da 
Constituiçáo Federal e 'cto art. 45 do Regimento Comum convoca as duas 
Casas do Congresso Naownal para. em se.ssão conjunta u realizar-se no 
dia 8 de maio próximo. às 21 hora~. no ediflcio da Câmar•a. dos Depu ... 
tados. conhecerem do velo presidencJal ao Projeto de Lei <n." 1.815. de 
1956, na Câmara dos •Deputados, e n.·• 25 de 1958 no Senado .Federal) 
que efetiva nos postos de graduação e .ngrega aos respectivos quadros 01 
oficiais graduados da ativa das Fõtças Armadas do Corpo de Bombeiro' 
e da Policia Militar do Distnto Federal, e dá outras providênciast 

Senado Federal_ em 15. de abril 'cte 195,B. 
Senador A-polónio Sa.les 

Vice. Presidente, no ~xet·cicio da Pre~: clêncla 

FEDERAL 
Comissão Diretora Comissão de Economia 

Car;os Ltncentx:rg - PresiCicntc. Apolorlio Sanes - Presidente. 

Cunha. Mello. Fenwndes Tà. varo. VlC3~Pl &( 

F1~ita.s Cavalcanti. 

Victofin-o Frelre. 

Domir1gos Vella.roo. 

Mathia.G Olympi.o. 

Prisco dos Santos. 
Becretárlo, Luiz Naouco (Diretor 

Oeral d, Secretaria.. 

Comissão de Constituição 
e Jusiina 

LourNal Pontes - Presidente. 
Pamel Krieger - Vice.Prcsmente. 
GilJ:>en~ Mannho. 
Benec~ito Valaõaree. 
Go:l.!opar VeJo.so. 
Rui Carneiro. 
A1·gen11ro dr Figueiredo. 1 
Lima Olli:nntúcs. 
R•ti l"almeir.a.. 
• ttilh' Vivll::q,•a 
~lneu Prest-es. 
se.cret.ário: Od~:IH:~u.s a o o ç,a.J v e s 

t.eite. 

dente 
Alõ Gwma.raes. 
Leômdas Melo. 
LJma TeJxeu·a. 
Alencastrn G Jimarães. 
Argemiro de Figut1redo. 
Juraty Magalhães. 
Ljneu Prestes 
secretário: nY Rodrigul!* A.lrts. 
Reuniões TfoJ·ças-!eü-a,..;, U .1tS hor..a..· 

Comissão de- Educação 
e Cultura 

Mourão Víeira -

Pub-Uo d& Mello 
Presidente. (}"~ 

V1ce..PreJidentt• 
Nelson· Firmo, 
Saulo Ramos. 
Ezequias da Rocha. 
Reginaldo Fernandes. (2)' 

Mem de Sá. · \ 

(1) Substituído temporà.rla.menf(j 
pelo Sr. Nel'e" da Rocha. ( 

'(2) Sub&titurcto temporà.ria.ment-4! 
pelo Sr. Octacílio Jurema. 

' Reuniões; Quartas-feiras, à.s 10.30 
horas, 

secretária: Diva Gall<>ttL 
Reuníões: Sextas-!eira.s, AI 

horas. 
15.30~ 
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Cornrssão de Fmaric7~ 1 
.A~voyo AdOlpho - Pre.<;:d~nte 

:::·e~J~a L~~::et:ou~~-:e-Pl·~slae:ltl .. i 
Aly Vtanua I 
onotre uov1es. 

\:Paulo r·erna.na'es. · 
1 Carlos LJDdtmoere:. 

I :MatbJas O.Jympto. 
L1ma GUJ.tnaraes. 
Fausto Cabra., 

, DameJ Kr1e2er. 
l.Juracy Magalhães 
, J uli() Lette 

I 

Oth\>n Mãon. 
Lm(l de Mattos. 
Novaes Pilho 
Aur<J. Moura An~r'2.dt:. 

Gaspar Velloso. 
Otactlla Jurema. 
Mourão \he1ra 

· .A ttiJio vn.·acqua. 

Dlli.RIO 00. co:~CflESSô NACIOIU.L (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAME>JTO DE IMPf1E:'\ISA tJAC:O:·JAL. 

DIRE.T(JA GE'-It<-1.. 

AL.flERTO DE ERITO FEREIF!A 

t,.;I-IG:F~ DO !!EliRVIÇO 04 PIJBLlCiloÇÕ~S Ct-tti'Fl:'. O~ H1:1.ÇÁO O& Rltt)AÇÃO 

McJR!LO FERREIRA ALVES Mf,U?.O MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpre!tG nas. Cficina·s do Departamento te hr.prenta Nacio~al 

AVEN:DA RO!:l~IGUES ALVES,. I 

A S S! NA T U a·A S 

Llneu Pre""· '- ~EPARTIÇOES E, PARTICULAIU:fl J'UNC!ONAI\IOS 
Mern de sa.· 

( Sectettino: Renal() de Alme!d::t· r:l.er. 1 ! bwnt ~- Capital e Interior Capital e Interior 
Reunlões: sextas-feilY.!'.i. as 10 e 30 

boras. Semestre ...... ; • • • . • Cr$ 50,00 Semestre t ... • • • • • • ... • Cr$ t.~oo 
16,00 

I 
Ano , ... : ......... , . • • CrS 96,GO Ano ........ ,. .. • • .. • • Cr$ 

Comissão de Redação Exterior ' Exterior 
l - Ezechia.s da Rocha Pre~ ! 

iidente. Anó , • , ••• , . • •• ••• . •• Cr$ 13&,00 Ano •••••••••• , •••• •• .cr~ 1u~,OO 
2 - Seba.'itiâo Arcber 

sid~nre. 

3 - PúbUo de Mello. 
4 - R.uy. Palmeira. 
ti - Saulo Ramos <~) •. 

\flce-?re~ 

'("'} Substituido, interinament-e, 
pelo Senado1· Argemiro doe Figuei­
redo. 

Itezende 

- Excetuadas as para o exterior, que serão seotpre anuais. as 
assinaturas pader-se-ão tomar, em q11alquer epoca, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim ds pcssibilitar a remessa do valores acompanhados de 
esclarechn.ento$ qu.anto à tua aplicação, solicitamos dêem preferência\ 
à remessa por meio de cheque ou vale postoll, emitid.os a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa NacionaL 

.-/ 
Abril de, 1958 

Substituldc temporàrl.lll11D5t: 

Sr. Primlo Beck. 
I 1> 

pelo 
J 

Reuniões - 0'!lntRs-te!rs.s. 
Secre-tar-io - SP.bastiào Veiga .. 

r 

Consolidação'das 
TratJalho. ' 

St!nadvt"e3 

Leis 

Lima. l'elxe1ra - Presidente. 

Ruy Carneiro. 

Arg€miro de FiguelredG>. 

Kerginah · Gayalcant1. 

· Othon Mãder. 

ErnAni Sâtiro - VIce-Presidente.· 

Aarão Steinbruch - Relator Oeral,. 
Tarso Dutra. 

Jetrerson Aguiar. 

Cunha M-ello - Presldonte. 

Moura :!crnatldes. 
Licurg,o Le1te, 

SUvi.o Sanson. 

Lourtval de Alm1!1da. 

Raimundo Brlt.o. 

' . 

Comissão de Reforma Constilu· 
c1ona1 para emiltr parecer 
sóbre Projete de Relorma 
Constilucionat n. 1. de 1956, 
que altera a Emenda Consti-
tucional n. 2. · Secretária - Cecilia de 

Martins. 
R~un~ - Têrça.s-feiras 

hora.$. 
à1; IS , - Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão forneddos Attll!o 

aaq assinantes sOmente med·iante solicitação. / · 
Vlvacqua - Presidentf. 

Comissão de Relações 
fxteriores 

· JoAo Villasboas - Presidente. 

liern1W.·des Filho - Vlce~Presidente. 
úeorglno Avelino. 
Gilberto Ma.rjn.Qo. 
'Benedito . Valadaree. 
Lourival Fonte.!. 
Gomes de 011\'ti.a .•. 
RuJ Palmeira# 
.MoUl'a Andrade, 

~reté.rio: J. Jl. Ca-!tejon BrancQ, 

Reuniões: Quartas-teiras, à.s :6 
bora.s. 

Comissão de Saúde Pública ' 
· lteginaldo · Fernandts _ Presld ~n .. 
~- (1} ~ 

Alô Gullllarãe.s - Více-Pre.stdente, 
Peüxo LUdovlco. 
Vi\·aldo Llma. 
Ezequias da ROcha. 
( 1 > Substituiclo temporàriamente 

pelo Sr. Sy1vio CUr\'0, 

[ Secretária: Diva Oallott.L 
- Re-uniões: QUarta.s-leiras, às l"5 

:horas: 

.. comissão de legislação Social 
L~:à Telx~ira - Pres1deu!e, 
Rm Ç'ant.ei!~ - Vice-PresiU.e.nte 
Lamemt. B1ttencourt • 
Primio. Seck. ' 
Lino de Mattos. 
Waldema.r SantoB, 
S:Ylvlo L'urvo. 
Otacilio Jurema-. 
Arlíndo Ro-drigu-es (• l. 
r"") Substituido temporàriamente 

JJe o Sr. Gome.!~ de Oliv~ira 
• ~-.:-cr~'!:õr!o - Pedro de Óa.Jl'velho 

);:rnHer. 

- O custo do número atrasado será acrescida de Ct$ O,tO 0
1 

por Lima 
exercicio decorrido, cchrar·se-ão n.a.Js t:r$ 0,!50. - dente. 

Gulrnarâe:s VLce- Preel: 

Comissão de Segurança 
"Nacional 

Onofre G<Jme.s - Presidente. 
Caiaào de Castro Vtce-Pre.sl-

dente. 
Pedl'O Ludovico. 
Sá. Tinoco. 
Alencastro Guimarães, 
Silvio Curv<> . 
Jorge Ma:ynard. 

Secl'etárkt: 
Reuniões: 

nora.s. 

ROmilda Duarte. 
Quintas-feiras, às 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

15 

Pti.soo doo Santos - Presiüet1t.e. 
Gilbe1·to Marinho - Vic.e~Pre41~ 

dente, 

:Ar! VIanna. 
Nelson Firm<J. 
CaJado de Caatro. 
Nevea da Rocha. 
Mem de Sá. 

"" Gilberto Martnbo. 

Comh•'!les Especiais 
De Revisão do Código 
• de Proce%c Civil. 

Jolo Villa.tboas. - Preatd.ente. 

Oeor~ino A~'elino \-. Vlce-E'ro&i· 
cteme. 

Att1lio Vlvacqusa. -· Relator. 

Filinto MUiler. 

Secretário: José da Silva LltsbOa. 

Reunlôe.s: Quartu-!eil'u. 

Comissão Especial incumb•da 
de elaborar es Pr·ojetos do 
Código Eleito1 a.l e dG Código 
Partidário. 

Ruy Carneiro. 
Saulo ttam.os. 

Gaspar Vello»>. 

Lourtval Fo~tes. 

Caiado de Castro. 
Argeroiro de Figue1redo.-· 

Alvaro AdolPho, 

-6..10 Gutmarles. 

.Mem ele sa.. 
Jol.o VfJla.sbOas •. 

~~iel Krieger. 

Sã Tinoco. 

Llno de Matos. 

Comissão Mista de 'Reforma 
Admimstrativa 

B-aré.do Ls.!er - Presidente. Joio Vtlla!I>Õas - PrenldenUt. 

Mem de sa. - vrc•·Pres!dente. Go!IÍé& de Oliveira -
Oóspar Ve!IOSO - ,Relator tio Pro· dente, 

V"lce·PI&al· 

reto do Có<l!t!O l!:lelt>rr.J. 

Gomes de ouvelrn - Relawr tio secretárta: ny ROdrigUes t\lves. 
Reuniõe.!l: Quintas-feiras7 às 

horas. 
16 Projeta do -COdigo PMt.ldi.rlo._ 

Lamelr!L BBtencourt. 

Gust-avo Capanema - Relator~ 

A!ooso Arinos. - ~a to r •. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Jorge Mayna-rd - Presidente. 
. Neves da RochG. ·- Vi.ce-Pt~sident..e. 

Waldema.-r s.a.ntos. 
Coimbra Bueno. 
Novais Ftlho. 
Sectetár1a: Ma.rja Cherubina 1 éostl\. 

f1'ranclS«J Arruda -· Soc.retár1o .. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Butl"lo - Presidente • 

Pa.ulo Fernunàca ~e~?rtsl· 
Jfllte~ 

Reuniõe." 
bol'a!l 

- Quarta.c;~feira.s, às 16 Reuniões: Quartas-reuaE,, as 15 

Att!Uo Viva.cqua 

Alberto Pa.';qua.linl; 

Uno de Ma aoll. 

Bilac Plnto. 

Batista Ramos.# 

Arnaldo Cerde1ra. 

Feunto Müller. 

Acy Vlanna. 

Cunha MeHo. 

Co1mbra Bueno. 

JUttl-CY Magalh!.'c-.. 

Berna.rdea FUho. 

·Secretario& Lazury 
da suva Lisboa·. 

Guedes e ,... 
horas. 

• 

• 
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ATA DA 21.' SESSÃO, DA 4.' 
.SESSÃO LEGISLATIVA, Dil 3.' 

LEGISLATURA, EM 22 DE 
> f,BRIL DE 1958 

PRESIDli::~CIA DOS SRS. APOLO· 
;t'-."1:0 SALI...ES .E CUNHA :MELLO. 

As 14 horas e 30 minutos acham~ 
:se pl'esentes os Srs. Senad~1·es; 

Vivaldo IAma - Cunha. Meu; -
Prisco dus Santbs - Alvaro AdolphD 
- Lameira e:ttanct!UTt - SebastiUo 
Arclrer -- Victorino Fteire ~ PU.blW 
d.e Mello - Waldemar Santvs - Ma­
filias Ol&mPio - Leõuidas Mello -
OnOfre GOmes - Fausto Cabral -
F'ernande.; TQ:vora - KergiJWldo ca­
t·alcanti - Octacilio Jurema - Ar­
!Jemiro de Figueiredo - ApDlónio Sal­
lcs - Nr,va.es Filho - NelsOn Firmo 
- Ezech as àa Rocha - Freiias Ca­
valcanti - Jú.lío Leite - Jorge May­
nard - LOurival F untes _ Neves da 
Ror.ha -- Juracy Magalhães - Lima 
Teixeira - Ary Viam~a - Sei Tinoco 
·- Alenca;,tro Guimarães.- Caiaào fie 
Castro -- Gilbato J.Iarinho - Bene­
dito Valadares -- Liuo de Maios -
Domingo.s Vellasco - Coimbra Sueno 
- Sylvio Curvo - JoiifJ Vil!aslJOcts -
.Filinto Muller - Otlton Maàer -
Gaspar V elloso - GOmes de O!wCil a 
- Mem de Sá (42!. 

O SR. PRESIDENTE: 
A listz. de p~:~nça acu.sa. o c 1nl!)a­

redment0 de 42 Srs. Senadcres. Ha­
''endo número regimental no recinto, 
declaro aberta a se,sãv. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2." St:cretário procede à 
leitura da ata da se~são anteriur, 
qu~. posta em discussão é sem de­
bat--E~ apl;uvada. 

O Sr. 1. o Secretá-rio lê · 'O se­
g\ünte 

Expediente 

UAdor Lino de M .. tto.t. versando lô- Parecer n. 91, de 1958 r tocy Magalhi!<.1, pr!me!r<> ora'<lor IM~ 
bre os motiv<>s que estão debermi- cri to. (Pausa), 
nando o att"a.so na publicação do.s -
atos das promoções do:; elementos Redaçao final 4o PrOjeto á<lee • S. Ex • nA.o está. presente. 
c aSSl 1ca os nos quadroa de ace.s5o 19i)'L Com a palavra 0 nobie senadoJ: 1 .1. d Decreto Legislativo a.• H, I 
paru as gr'tlduações de subtene-nte.s, T,mo dt> Mattos, segundo orador fn_,: .. 
Pri:Ue!ro e segundo sargentos. do .R:"latOJ: Sr Argemiro de Fígueuedo , cnto. <Pausa/. 
.E_xeTcü~ f~cion.al, tenho a. satlsfa~ A comL!)são apresenta. a reda~J.o, a , 
çao de m~o1mar. f .nal tfl. an~xaJ do ProJe.o (l! De-) S. Ex. esta ausente. 

-que em virtude da aplicação das i ~r~t.o _Lf.:-gislativ-o n.~ 14, de li/57, de I Dou a palavra a'Q nobre Senadol 
Iei.s n.s. 3.222, de 21 de julho de 1957 lllctatlva da Câmara dos Deputados. Carlo.s: Linctenberg, teroeir-o (l.l"adot 
e 3.266, de 25 set: 57 "i que criararn ::Sala das comissões, em 18 de abnl insGrito. tPattsa): 
o QOA-QOE e prom;:çoes qos ele~ ce 19b8. - .L..zeclnas da Rocha, P1·e- S. Ex.11 não está pr-esente. 
":11-entos da F'E'B~. hoU\v natural atra~ sidenle. - Argemiro de .Figuetrecto, 
.fio da:'l promoç~ de subtenentes c r;elator. _ PU.blio de MellO ~em n palRvra o nobre Sen~dor 
sargentos pa.ra essc.s quadros; I · J • J Çatado de castro, q\:o.rto orador l.l»'" 

.aNE..>tO AO PARECER N-o &1, DE • crito. e como as promoç.ões a .subtenen­
tes, -primeiro e s~gundo s<ugentw 
decorrem, na sua quase totallda.de da 
'lbeJ'htra de vagas provenientes' da 
promoção de graduados dos respecti~ 
"los quadr-os a of~cia~.· t·efletiu-.se, na­
~uraJmc-ntc, ne2sas promoções 0 Btra .. 
so v-erificado nas primeiras, acresci~ 
do do tempo nec-e.ssá1·io para ü cômpu~ 
~o de \'a:;as e outras exigências red­
ministrat.ivas; 

1958 I 
R"dação final do Projeto de O SR. CAIADO DE CASTRO: 

Decreto Legislativo n.o 14, de 1957. ( • . . 
(Le 0 segumte dzscursoQ :::e-

Faço .saber que o Congresso N'l- , nbor P!·esident-e, a ünprensa! noticiou 
t:ional ap1·ovou nos têrfUns da art. 77,! o fnle-cimento. na sexta-feira Ultima. 
1 !.", da Constitulção Federal, e eu' do Marechal Ma.urice G"lu:tav.p- Gn­
>romuJgo o seguinte melín, ex-comandante das Fbrrns 

Aliadas na Pranc~. no inicio da Se· 
gunda Guena Mundial. DECRETO- LEGISLATIVO 

N.O .. - 1958 
- qu-e, ent1·etrmto. nenhum prejúi~ . . O General Gamelin, Ro findar a 

zo houve, ou haverá para os ínter-e.s- JJetermma. o reyzstro do têrmo Prüneira. crra.nde guen-a de 1914-1918 
j';:)dO.s, por isso que as promcçõ~s sào de acôrdo celebrado entre o MJ.- I era c<msider<"do um do& gmnde.s ca: 
feitas n contru· da data prefixadaJ em ntstCrio da Agricultura e a Missão ~os de guerra da época. tendo-~f' des~ 
~i?positivos legais vigente.!. Salesiana de tf.alo Grosso. I t.aca.do, sobremodo, na ·nataiha do 

. , . . ,.. , t . . . . Marne-. quando, cama Chefe do Fs .. 
Pte\aleç-o-me do. opOlt<:ttU~ade para , Ar~. 1. E de eimmado o 1eg1str) trtdo Maior dO Marecll<-'11 Joffre. rerti .. 

·lpresentat a. vossa Excele~c1a os p1:0- .

1 

QO termo de acõrdp cele~rado, • ~ _26 1 glu ::ll célebre Instrução n.Q 2'', que 
t~st-os da _nunh.a:_ alta esbma e d1s~ de. outubro ~e l95v, entr~ o Mml..~- t rm.ralisou 0 avanÇQ alemão sôbre Pa­
tJ_nta cons1deraça_~ .. - General Hen· téno da Agncultura e a Mis.são Sa- i ris. 
nque Lott - Mlmstro da GueiT!\. lesiana. de Mato Gl'OSSD p.ara aplica- cnm êss.e extlllOl'dinárlo renome. rot 

Ao requerente. ção da verba de Cr$ HlO.OQO,(JQ <cem rscolhido para ch~fíar a Missão Mi~ 
mil c1·uz.eiros) destinada ao Aprendi- Htar rrrance.s:ll de Instmção, que t<-­

Fazenda, nú-. zado Agrícola de Guiratinga, naquelJ rn.odelou o exército brasil-e-iro e pres .. Do. Ministério da 
mero 114, como segue: 

Avivoo n.o 114 - 16.485. 

Sery_hor Primeiro Secretário: 

.&<;tado. teu ao Brasil assinalados serviços. 
,:-(0ube pela sua cultura .f' he>bilidlH~e 

Art. 2." Revogam-se as di.'lposiçóes impor-se ao no.sso respPito e esti-. 
em contrário. mn.. conquistando ràpidan'iente a ad .. 

mirn'rão de seus camaradas e discí-
Tenho a honra de comunicar a Parecer n. 92: de 1958 pnloi do Exercito Brasileüo. Sflo co-. 

V. Ex.'" que ê.ste Minist-ério está en· nhecictos e até hoje admirodos seus 
~'i dando esforços no sentido de 54!~ Redação final do Projeto de De- trabi~~!JolS em .. tavor de no~a ten.:t, 
rem ultimados o~ esclareCl·men\o'" " ereto Lenislativo n.• 3• d 19"7 1 ~nclUslve a cr.ta.ção da N?'"a . .E:.sC'ola. ., " "" "'' e " • ·de Estado-Malor e os uotav~15 exer ... 
qu~ se refere o Requerimento n.0 13, Relator: Sr. Públio de Mello. cí..-lo.s teulh.ados nas E.'icola's _Milit~ .. 
de 1958, da a.utoria< do Sr. Senrdor f(IS e nos rompos de znstrurao. fle-. 

OFICfO Dd' Câmara dos Deputados • Victorino Fl'eire,, para imediato en· A Comis.<;ão apre.senca a r·edaçã.:> cordo-ml:' que ao iniciar mir1ha. car-
n.o 347, encaminhando autógrafo dv canünhament-o a essa ca.sa do Con~ final tfl. . an~xa) do .Projeto de De- re1rn. como ofic;!ll, fui participnnts 
osegulntA~ <5re.sso. I cteto LeglSlattvo n.<l 32, de 1957, on- de um trab~l11o inte-nso por êle diri~ 

Aproveito a oportunldnàe J>Q-ra re· gmã.no da Câmara do.s Deputadas. r.-ido (' do qual até hoje guardo te-
Projeto de lei da Câmara novaJ" a v Ex a os protestes d.a tmnh~ Sala das COllliSSõe.s, em 18 de abnl r· cordações. pe-to~. ens.in::unento.s a.~ctqni~ 

n. 45, de 1958 alta estm1a. e distinta conslderação de 19b8. - Ezechws da Rocha, Pre- ridos· e pelo entusiasmo de;;·~:-rtado. 
José Maria Alkmirn, sidente.e

7
;;;r:úblio ~e ~!e !lO, Relator. 0 Gen~ral Gam-elin e seu au:d-

N,Q 2.930-B-~57 NA CAMARA ...- • - Arg de Flgueiredo. 1 11ure~ formaram, em lRtmta dHumfl, 
DOS DEPUTADOS Ao requerente. ANE:X.O AO PARECER N.o 92, DE l~m ~Tupo sel~~ionnd_o d~ Che-fPs Mi-

1958 /lltares. aos qua1s mmto dcve -o B""asii . 
.Autoriza o Poder Exec11 t.ív(J a Do Mlnistério da Agricultun.t 

abrir, pelo Ministério do Traba- n.Q 311, nos seguinteti têrmos: Redação final do Projeto ite Deixan(lo nOSsa' terra ~omand01_1 _as 
lho. Indústria e ComérciO. 0 cré- Decreto Legislativo n.o 32, de 1957./fôrç~s fr.tnc-e::~s 110

. '?nente. Medw. 
d-ito especial de CrS 500.000.00 Gen. 311 - 17-4-58. Faço saber qu o Cono-tes.s Na· chefiou 0 .E.sta .• o-MMOl da Fiança. e . e . o 0 . fo1 t'seol/ndo Comand::mte~Chefe d.as 
para custear "despesas c0 m a rea- cwn~l ~,provou nos. tê~·~os do arttgo 1 fôrças a'i:.ida sno ínícío do s.e~un ... 
Zizaçãc do 3.Q Congresso de Tra- senhor Primeiro secretário: 77, ~ 1. , da Constl~mçao Federal, e do confllto mundial. Sofrc-u . os- im-
balha<iores. em POrto Aleyre, Es- Tenho a honra de participar t. eu promulgo o seguinte. pot•den'weJ..s. da guerra, foi a'f:3sl{ld() 
tado do .Ri1' Grande do Sul. v.· Ex.a que estão sendo pNviden· DECRETO LEGISLATIVO do coma.ndo, preso e cond-cna.do pela 

ciadas as informações que êste Mi· Repúblü .. a de Vichy. s !o~mmdo ser O Congres.'"<:l N.aeional, decreta: 

Ad. 1." .Fica o Poder Executivo au­
torjzado a rlbl·ir, • pelo Ministério do 
Traba:ho. Indústria e Comêrcio. o 
crêdit() es~ciat de crs 500.000,00 
(quinhento;~; m.!J cruzeiJ"-cs) para 

tustear despesas com a realiMÇão 
em m.aio do corrente an0, do 3." Con~ 
gresso de Trabalhadores. -em Pôrt0 
tAl€gz'(•, &t<:~-do do Rio· Gtande d-o 
Sul. · 

Art. 2.0 ~ta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação revugA.das 
1.\s disposições em contrário. 

A Comissã-o d~ Finanças, 

AVISOS 

nistério deverá' prestar ao senad<l l'·0 
•• - 1958 lil>ert,<nio em 1945. pela~ fôrças norte-

Federal, em ftteé do Requerimento nú. arncricaM&. Foi reabilitRdo ainda e-m 
mero 60-58. do nobre Senador Lima Mantém a deciSãf! do 7'nvun.aC vida. e :-;eu drama<, •tue não era o.pe-
T-eíx~ira. o qual me foi encaminhad·~ de Cont~s deneg.a~oria de regls- r.a~ dele, porém. df' um povo. não 
pelo ofício n.o 85> de 11-3-58, desso~~ t~"o do termo adzttvo ao contrato diminuiu no.'.iSO re~.p-E>itO. no.s~a ad· 
CMa. cele~rado entre o Departamento! mira~ão e nosso P.gradecirncnto pelo 

.. Nacwn~l de Estradas-de Ferro e que fez pelo Brasil. Em no.o:so E:-:êl-
2. F..sc1areço a V. Ex.'- que não fel a Soctedade Escritório 'Fécnico r:ito êle jamais foi f'sqUt>cido e seus 

possível a esta Secretatía d-e Estad) Passos e Mattos Ltdo.. ensinamP.ntos at-é hoje são relembra~ 
.rem~ter, dentro do prazo de trint~ · dos e seguidos. 
f30' dias, as informax.;ões ·requerida: I Art. !-" 1!:' mantida a decisão por 
em virtude das naturais dificuldade:!. que o Tribunal de Contas, em sessão · Como brasileh"() ~ romo solda-do 
que oferece e. verificação do.s eleme.n- reali:~ada a 10 de agõSta de 1954, de- mani.festo meu profundo pe.'"er pela 
~os so~lcltados. negou registro ao têrmo d~ 3 de ju- faleCimento de tão destacadA peroo­

r:ho do mesmo ano, adit>h"' 80 con- na?-Idl'l.de; e . de.sta tribuna envio 110 
A.~roveito a oportunidade paa trato celebrado, a 26 de outubro cte Goyêr_no. ao Pf?Vo e aos co~nnnrlo~ do 

apresentar a V. Ex.'- os meus prc- 1950, entre 0 Departamento Nacional Exer~tt-Q !rances meus sent1mentos de 
testos de elevada estima- e di.stinla de l!sttadas d ..... Ferro e • So,..,;cd•de peSal. 
consider-ação. - Mario Meneghetti. v ..,_ " EscritórJo Técnico Passm e Mattu! Sr. Presidente, o nobre Senador Fi .. 

Do M_in!stério da !Guerra, n:' 
do segmnte te<~r: 

Aviso n.0 367-2 - Dl 

367,

1 

.~.o requerente. 

• CARTA - do Diretor do cent;-o 
Latino-Americano de Pesquisas e n 
Ciências Sociais, solicitando seja o 
Assessor Leg·islati~o do Senado P.~-

Ltda .• para a construção da variante Iinto MuJl.er enca·rregou-me de ma­
João Rodrigues-Ra.mf.s Gaivão. da nife.star, em nome d.a Maioria, o pe­
Ifnhn--tronco da Vfaçao Férreo! do Rio sar do povo bra&ileiro e de seu Exér ... 
Grande do Sul. cito peio f? lecimento de tão grande 

~ personalidade. 
Em 11 de abril de 1958 

Senhor PrimeirO secretário: 

Er.1 at.en_ção ao ofício n.Q 133, de 
.27 de mat'ço próximo fiildo, dessa 
secretaria, encaminhando 0 t-eor do 
Requerimento n.0 81, de 1953, do Se· 

deral,_ Ton1az Pompeu Acioli Borgts, 
autonzBdo ~ pa'rticipar do seminário 
de Estratit'lcação e Mobilidade S·l­
cial, a realiza.r~se em Buenoo Air ~ 
de 5 a 1Q de m-aio do ano em CUl.so, . I 

Art. 2.0 Re·v-ogam -se a.s disj .p.sições 
em o:ontrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Eftá finda a leHurá do expediente. I 
T~~m a palavr' a nobre Senador Ju ... 

Era ó que tinha a dizer Sr. Pl'eSl• 
dente. (Muito bem! J ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Omltinua a hora do e»oe-di-rnte. 
Tem a _palavra o. not>i·~ St>nachr 
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Lima. Teixeira., quinto orador inseri- 1 qüentemente," tóds. a vida econômica 
to. <Pausa). de Alagoas. 

S. E:;:.a nL.o se enlXJntra presente. 
Tem a pa.lav:rrt o nobr.e Senador 

Ezerhias da Rocha, sexto ora.dor ins~ 
cri to. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: ' 

sr. presidente, tenho em m§.os uro 
número do "Diário Cari::ca" ccnten~ 
do report-agem sôbre a viagem do se .. 
nhcr p;:esidente da RZpú:blica ao Nor~ 
deste, oom as melhores noficias a 
respeito desta nova fase que se vaí 
iniciar, no que toca ao problema das 
.:sêca.s. S. Ex.o. assi,3Uu aD drama, v.u 
a miséria, a ·tome, a desolação, e. 
cQm,o era de esperar, não pôde calar 
a. consternação QUe lhe provocou o 
s::;frimento daqueles seus compatrio· 
tas. E ao lado -da.s afirmações da sua. 
sensibilidade de brasil€ir<>, manifestou 
a determinação que lhe impóem suas 
resp'Cnsa.bilidades de Chefe da Nação, 

"Tenho percorrido diverscs 
lW-ntos d{) Nordeste, disse o Pre­
#dente, verifiquei que centenas 
de milha:re.s de nossqs irmãos so­
frem o drama cruel da fome, em 
proporção aterradora. Dia.nte 
dêsse qualllo des::lad{)r, faz-se 
1nister, com:> imperioso dever de 
humanidade e patriQtiSmo, con­
v-ocar a Nação inteira para uma 
luta sem tréguas, que nos per­
mita. oonduzi.:r 'à. libeztação de­
finitiva ê&Ses brasileiros entre­
gues p2ri0di.camente ao mais ab:oz 
dos destinos·•. 

Por es.:;as. palavras dJ Presiderite 
da República se vê -que a luta cont:ra 
a sêca vai entrar em nova fase. Na 
momento, através de uma. ponte aé­
rea, ininterru~ta, -remessas de gêne­
ros de primeira necessidade serão 
transportados para socorrer os nage­
lad.os: depais, outras pr;:.vidências da 
mai.s alta imp.Q~tância serão pestas 
em prática. visando a solucionas o 
grave problema, QUe desafia os Po­
der~ Pú:bli.co.s, inca.pazes de resolvê­
lo ·até agora .. -

Notei, por3m, Sr. Presidente, que 
a rep:Jrtngem que acabei de }er não 
se refere a Alagoas. :t para estranhar 
a omissão. parquanto os efeitos da e.s­
tin.goem na minha Prcvincia são tam­
bém calamitosos, e êle5 se fazem sen­
ti-r desde o sertão, onde os rebanhos 
do dizimacios e devastadas a.s lavou­
!ra.S. ate o litoral, onde a safra de 
cana foi ~andemente prejudic::tda 
peln falta de chuvas. Além disso, se­
gundo inf-orma Q GQ"vernadol' Muniz 
Falc-ão, p-enetram, diàriament.e, no 
território alagoano, grandes levas de 
retirantes dos Estado,o; vizinhos, que 
e.stão criando sérias dificuldades ao 
!eU govêrn'1. 

Certo de que ao povo de minha Wr· 
ra não faltará, nesta. hora dramática, 
a ajuda da união, levo ao sr. Jus· 
celino Kubitschek: os meus aplausos 
pela. decisão, firmeza e espirito de SO· 
lidariedade cristã com que está de· 
cídldo a enfrentar, nã:J Só as canse ... 
qtiência.s das sêcas, mas o problema 
da sêca, já solucionado em outros 
pentes do mundo. ·bte, aliâS, deve 
ser o verda.deiro, o principal objetivo 
dos Poderes Públic::s nessa luta se .. 
cular. Gc.vernar é prever, "Esp.el'ar 
ap-enas ru:; devastações do flagelo para 
remedlá·las não rec·W'menda nem en­
grandece as respcmsa.bilidades dos que 
gov~rnam. são louváveis, e muit-o, 
tôd&s as medidas destina-das a mino­
rar o sofrimento, a miséria, a ctes,o-la­
ção que in!elici.tam cs homens do p{l,­
ligono. Mas é Inuito pauco. o que 
a Naçã.D &:pera, e urge se faça, é 
que o Governo pOnha em m~cha 
uma politica capaz de preservar o 
trabalho nordestino da fatalidade cU~ 
mática, c:rüt.ndo naquelas zcnas semi­
áridas condições que pT.CJ!iciem. aos 
nossos compatriotas capacidade eco­
nômica para enfrentar e vencer os 
nefastos efeitos das longas estiàgens. 

:€ isso· o que nos anuncia o Sr. Pre­
sidente da República.. E vou temti­
nar o· ·meu 'discurso com estas alvis­
sareiras palavras de s. ·Ex.", que, pon­
d:J- em marcha essa nova polftica con­
tra a. sêca, dará mais um passo na 
.sua grande obra de recup~raçã.o e de 
inregt·açã.o nacional. 

"O Nordeste, disse o Presiden· 
te, não será desampal'ado, porque 
o Govêrno da República esgotará 
todos os esforços, todos os re­
cursos, para lhe da"r a parcela 
que lhe cabe na ryfosperidade des­
ta grande Naç~ J''. · 

A.ss.im falou o sr. Presi<lente da 
República e a sua fala, cheia de de­
cisão e firmeza. signifiea um marco 
promissor na história do secular dra­
ma do Nordeste. (Muito bem~· muito 
bem/). 

O SR. PRESIDE.NTE: 

Continua a hora. do expediente. 
Tenha a palavra o nobre Senador 

Othon Mãder, sétim·J orador 1ns­
crit>J. 

O SR. OTHON MliDER: 

Sr. Presidente, reune-se em São 
Paulo, entre os dias 20 e 27 do cor~ 
rente mês, o I Congresso dos Tribu­
nais de Contas. 1l:sse conclave, que 
se realiza por iniciativa do Dr. José 
Romeu Ferraz, ilu.stre Presidente do 
Tribunal de Olntas daqude Estado, 
congrega Presidentes e Juizes dêsses 
Tribunais de todo o .Pais. o Sr. Novaes Filho - Permite VOIS· 

sa EJc:.a um ap:u-te? 
O SR. EZECHIAS o:<\. ROCHA -

com todo {) p,razer. 

Pretenderrt êles debater teses da 
mais alta releVância. Se as exami­
narmo.s, verificaremos que, efetiva­

. mente, se reveste o 'congresso de 
o Sr. Novaes Filho - Estou ~r~ grande importância: e dos seus resul­

de que se trata apenas de oroiSSao tados muito aproveitará o Bra..'lil. 
por parte do oomentaxista a que alu- · 
de o n~bre colega. t público e oo- O prograrria é o seguinte:, 
tório que o Esta.do de Alagoas sofre 1 - "Posição jurfdico-constituclonat 
grandemente, como seus irmãos do oos Tribunais de O:mta.:s. 
Nordeste, os efeitos calamitosos da 
séca. são justos cs reclamos de v~ssa 
e,x.a. . 

O SR. EZElCHIAS DA ROCHA -
A,.gradeço <J aparte de v. E:tt.". Estou 
lgualmente convencido de QUe se tra­
ta de omissão da reportagem, per­
que não posso crer qU€ o Gavêrno da 
!República tenha esquecid:J o Estado 
de Alago-as. 

sr. presidente, em conseqüência 
dessa omissão, e pOr via dM dúv:Ida.s, 
dirijo a pêlo ao Sr. Presidente da R.e· 
!Pública, no sentido de que não seja 
t~Ubes.timada a situação de meu Es­
tad-o onde os efeitos da calamidade 
estão n:-ejudi:ando sêriaménte a ~ua 
lll.gtil~ultura, a sua. pecuária, a. sua 
~~W;t'I.".O-indústr1a. açueal"eira, e. C<ltUSe· 

2 - A fiscalização da exeeuçAo or­
çamentária . d.eve ser prévia ou "a 
posterior!". 

3 - Funções jurisdicionais e adrn1· 
nistrativs.s dos Tribunais de Contas. 

4 - • Efeitos dos julgad~ dos Tri­
bunais ,de Contas. 

5 - Relações entre os Tribunais de 
6ontas e os órgãos· administrativ-os. 

6 - Fiscalização da guarda e ad· 
ministração dos bens p\\blicos. 

7 - Fiscalização e t<unacl.a. de con­
tas das autarqUias pelos Tribunais 
de Co-ntas. 

8 - Tomadas de contas das cha­
madas despesas resen·adas. 

D - Fiscalização ds. 'àdm!nlstraç!lo 
:financeira dos mu.:ticlplos. 

10 - Registro é.os créditos ertra­
orclinários pelos Tribunais de Conta.s. 

Como se vé, Sr. Presidente, os Tri­
bunais de Contas que, de inicio, ::;e 
ocupavam, Etxc1usivt-mente, em fiscali~ 
. zar a execução on~amentária, estão~ 
se expandindQ · e se tornando fis­
cais de tod<IB os atos do Poder Exe­
cutii-'0. Ant(!rlormer te simples órgãos 
subsidiários ·do Pod;-r LegislativQ, es­
t'" agora te:ndendo para tomar feição 
própria, a fim de se tornarem, como 
dizem, o qua.rto Poder, pas.sibiiitando, 
ass1m um e:ntrelaçat:Iled() maior en­
tre os outro,) t~tês l'Qdere.s da Repú 4 

blica. 
Os Tribunais de Oonta.s. oomo 

todos sabem, !oram· instituidos no 
Brasil, pela _prLlllelrt. vez, per Inicia­
tiva de Ruy BarbOst.. Ao ser procla­
mada. a. Re-púhlica, Ruy propôs a 
criação imecliata dos tribunais de 
contas, com ,o slnCeto d~jo de ins­
tituir a. moralidade e a legalidade no 
regime que ia. se~ inaugurado no 
Brasil. ' 

Basta o rato de haVerem sido crl.a· 
dos pe1o grande bra~lelro para que 
mais os prest:~gie.tnos e Uidas as prer· 
rogatlvas e têlda fôr<·a lhes (iemos. a 
fim de que realizem cem eficiência 
sua !unção i'ücalizadora. 

Por essas r:tz:õés, Sr. Presidente, é 
motivo de júbilo · para. todos nôs a 
realizaçt1o dêsse, Congresso; promo­
vido, como decl~rei, pelo Dr. José 
Romeu Ferraz, hometJ. e..<t!crçado que 
tudo tem feito para que . os Tribu. 
nais de CO.nte.s ,ter..brun a. -projeção 
que merecem no ,cenf;,rio administra­
tivo do pais. 

Venho à: tribuna, Sr. Presidente, 
exatamente para ine !:Ongratulãr com 
os re.sponsã veLs pela realização dO 
import.J.nte cmwlave e ressaltar o 
apoio entusiast:a. que recebeu de todos 
o~ Tribunais de COntas do Brasil. 

O Sr. F~n.a:ttcies Td.'D01a - Permite 
V. Ex' um aparte~ 

O SR. OTH:ON MIUJER - COm 
muito pra~r. 

O Sr. Ferna1t.de~ Tdoora - Se os 
Tribunais de Contas assumirem a 
função de fiscalizar aS rendas muni­
cipais. deve o a to ser louvado, por 
perfeito e aftmil'ávtil. Preer..cherá uma 
falha rut. admi::listra<;ã<l brasileira:--

0 SR. OTHON MI!.Dh'R - Os 
Tribunais deseja .. "U tor.1ar· conta da 
fiscalização dos dinheiros municipais, 
de acôrdo cJm o que está estabeleci­
do D.o Temàrio do Con.5'1"eSSO, item 9, 
que diz: >-

''Fiscalização da. administração 
financeira dos Mur.idpios." 

Assim, o ponto de vista. do nobre 
Senador Fernandes Táv~ra já se e-.n .. 
contra previsto no programa. do COn­
gresso. 

O Sr. Fernande.<; Táv()ra - Louvei 
~u.tamen te essa dispo&ç-ão do Temã­
ru,. 

O SR, OTHO:S ,MADER ·- Jul~ 
guel que V. Ex' a. sugeria.. 

Devemos, por f"()dds os meios, pres~ 
tigiar a realizaçíio dêsse COngresso 
que visa a ampliar· os poderes d-o 
Tribunal de COntas. Ptecis.a.mos, na 
República, exata.roente de !i)Ca.lização 
dos atos admin;.strativos, cada vez 
mais rigorosamente. 

Se, às vêz.es, o Tribun:\1 de eohtas 
tem tido juí:res e procuradores zelosos 
e e:neientes que estudam. trabalham 
e procuram bem executar a sua mis­
são, outr-...s, os membr<JS reunem .. se 
apenas pare. homotogar, aprovar a."> 
contas govcrn9.mentaiSr- :sem maior 
exame e sem o senso da re~:ponsa bl­
lidade. e de d~rejar, p:lll'ta.nto. que 
ii:ss~ órgão .""eja 're3.1mente ftscali~ador. 
tenha independl!m:ia. e aut..)lomi.a su-

ficientes para exigir -presta~ de 
contas dos governos federal, estadual 
e !nunicipal, quaisquer que êles sejam, 
ainda. mesmo que tenham grande 
fôrça politica. O que é preciso é que 
os Tribunais de C<:!fltas não tenham 
sentido politico-partidário ":e ajam 
soberanamente, acima· de injunÇÕes 
de qualquer natureza . 

Sr. Presidente, solicitaria de Vos ... 
sa &celência telegrafasse ao Presi .. 
dente dêsse Congresso," o ilustre Dou ... 
tor José Romeu Ferraz. reunido 
atualmente na Capital de São Pau­
lo, dando conhecimento desta minha 
manifestação na tribtma do Senado, 
bem con1o transmitindo oo votes de _ 
pleno êxito da reunião. (Muito bem· 
muito bem> ; ' 

9 SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente, 
COm a palavra o nobre Senador Gil· 
berto Marinho. · 

9 SR. GILBERTO MARINHO:" 

(Náo foi revisto pelo orador) - Se~ 
nhor Presidente, incumbe-me, neste 
momento, o eminente Líder da Mai-o· 
ria de dizer algumas palavras de 
saudação à Fôl'ça Aérea Bl·asilcira. 
que relembra, hoje, com orgulho e 
emoção patriótica, os feitos daqueles 
pilotos ·q_ue, em 22 de ahl'il de \1945, 
escreveram nos céus da Itália as p:i­
ginas. mais beias e dignas da Histó­
ria da Aeronáutica Brasileira 

Melhor que as. palavras de l0uvor. 
que, nesta oportunidade, pudesse 
profe1·ir, falam as .citações dos Co­
mandantes das Fôrças Aéreas Ameri· 
canas, em honra daqueles nossos bra­
vos patrícios: 

..... , .. , ........... :··········· 
2.0 Os relevantes serviços pres­

tados ém combate no di.a. aci­
ma mencionádo constam da c i­
taçã.o proposta. Peço especial 
atenção para. a unidade de pro­
pósito que convenientemente de­
monstraram. 

3.0 &te Grupo entrou em com­
bate ao tempo em que a opo ... 
sição da artilharia antia§rea 
aos caça·bombardeiros atingia ao 
máximo. Suas perdas foram 
constantes e pesadas. Poucas- fo­
ram as substituições. A medi­
da que o número de pilotos di­
minuia, aumentavam os seus en­
cargos, e nlais frequentes eram 
os perigos a que se expunham. 
Em diversas ocasiões, como co­
mandante do Regimento, tive 
que contrariar a pretensão dês­
ses pilptos de continuarem voan­
dO, isto porque , julgava ultra­
passado o limite de suas capa~ 
cidades.· 

Propõe, através dessas palavra~ a 
citação, pelo Comandante máximo­
das fôrças do teatro de operações, 
daquele grupo de brasileiros, bravos 
e dignos de admiração. 

"Citação Proposta - E' ci· 
tado o 1.0 Grupo de Caça. Bra. 
síleiro pelo excepcional desem­
penho no cumprimento do -.de­
ver em ação contra o inimigo. 
no Teatro de Operações do Me· 
diterrâneo, no· dia 22 de. abril 
de 1945. Pela. atuação heróica, 
de grande bra Vlll"a, a consuma­
da perícia. nos reconhecimentos 
.armados e nos ataqueS' como ca­
çe,'..;bombardeiros e pela demons­
t~a~ão de soberba cqordenação 
tat1ca com o 5.0 · Exército, o J ,o 
Grupo de Caça contribuiu dite-' 
trunente para que os aliado~ C\"U­
zassem o Rio Pó, 

A perfeita compreensD.o dilS 
objetiv~ da ca.mpanha. do Vale 

• 
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do Pó, capacitou os seus )lilotos 
a destruirem vasta quantidaêe 
de material e veículos e impe­
d).u que o inimigo recuasse com 
.segurança para defesas adrede 
preparadas. 

Descobrindo um parque de 
viaturas ~.utomóveis, hàbilmen­
te camuflado e fortemente de­
tendido, próximo a. Mantovu.. Itá­
lia, atacaram-no por 3 vêze:s, 
seus pilotos destruiraro palo me­
nos 45 veiculos, inutilizando por 
certo mui'~os mais. 

O Sr. Ezechicu ~a f!.oeha. - O I famma Altino junto o rr,eu pesar ao 1 cunha. Mello, como Líder da Maio­
Partido Republicano participa t~ual .. de V. Ex.a. e do SenaJo pelo passa- ria. ProV.Ju S. Exa., com d.u.l..:;.:; c ... ~1 -
mente ~ just.a homenagem que o menta do e:ni."1en.~e cientista pex- cretcs e irretpondh>t.::is, o interês3e 
Senado, pela palavra de V. lh.11 ora nambucano. excepcional que o atual Oovêmo y.:ra 
presta. ao.;; ~ravos pi~ot.of b~a.sileiro.s 0 SR. NO'il AES PILRO _ A;6ra- t~ndo pata r:om a. agrtcultura .. es_tx'~ 
que se co-briram de .,lor a . as ceu.s deço 0 pronunciamento do emlnente cmlmente a do, tr1go. das mats. '.~'; .. 
da Itália.. Líder da Maioria senado" .F'ilinto po~·ül.ntes, grancrernente desenron·.a:t.. 

O SR. Gll,BERTO M.-'\RINHO - Muller, e também' o do HUst:re &:.!- no Estado de V. Exa. 
Sr. Presidente, j-á agora, <:om o pro- na.dor Públio de Mello. O SR. MEU-1 DE SA - Vcj'J ~,u .• 
nunciamento de todos os partidor, Ejgard Altino retxatava per;;ona- o ilustr-e cole3"a não o:rvi'.l o <.:.;. ca •. ::.l 
não é só a Mai.oria. mas o prôp""lo lidade das mr.is intere.s.sante.s do nos-! que pronunciei, desta túb"..U.~a. no C ia 
senado da Repírblica que saú-da. nes- so meio. pela inteligência, cult'.l"l''l,j 20 de março último. ~óbr-e a triti.::J.:~ 
te instante os herois de 22 de ab-rtl cavalheirismo e. até mesmo Oeleza, tun. e que ficou sem re--:poste. 
os remanescentes do L o Grupo de fisica. O en~:anto extraordinário .rle 1 •• 

Os ataques de inquietaçál) nos 
pontões inimigos no Pó auxiHa­
ram a üttped.i1· a sua retirada, 
impedindo também muitos ele­
mentos alemães de !ugn·em. 

Ca~a e os seus bravos irmãos de ar .. s~us maneirru; .. ~e suas valestras, fa- i n_o 5[_· Fllm~o . lllulle:; - .L.'l~.en·o 
mas, a_ue h~nrando essas tradi~'",ii,:-s Zlam seu conv1v1o dos ma;" caros .... ", ao L lo oUVIdo, em~ ... rqucl _t:da a . . . • ....,. u..a.l Eul'Jpa ne.s.se d.ia Tn:.,<::~., t"·'J a~· ... glor10sas dtànamente o'erec•m "''1" '"Oc'ed.J."- pernambucana da qual era ' · ..... :r~ ... ".~ 

· • • "' ........... • "e : • · c""'nh"c·mento teria p ... .-~·d~ •- -··· · vida· pelo engrand·edme-nto da FôrÇ'L ornamento dos mais brilha::aes. Cli-/ Me b: · ' _...,_J" a U.:·l ~~- s 
Aéi'.9"a Brasileira. (Muito bem m1:: .. ) ni::::.::> notável. eminentemen~e h uma- . m tos da '~'~oss .. a. Banc-~:1.. ~ cpe.c!.'l-
to bem palmas). ' ':p.itário foi um d::s homens de melh'lr 1 llzad:> em a:':-Unvos ec·J:rrumC:J.3, f!lJ:! ~. • 

, coração que a. nossa ten·a cnhe~~u. I resp~ndesse a V. Ex.a. FiQ'!e ccr!o. 
A cuidadosa. cobertura r..~rea 

da rêde rodoviária a vigilância 
exercida s:lbre a .orgnnízaç1:o do 
inimigo no campo de batalha, 
:possibilitaram a destruição de 
muitns viatw·as de armamento 
de campanha e continuidade 
nos ataques às posições entrin­
cheiradas. Apesar das baixas so­
fridas tanto nessa ocazião, co­
mo nos 1\taques anteriore>s qué 
:reduziam o efetivo em pilotos 
a um nUmero quase igual à tne­
tade do que era estabelecido 
!'"' ':. os Grupos Americanos, em 
operações na mesma área, conti­
nuou o 1.0 Grupo de Caço., vo­
ando um número igual de mis· 
sões, voadas por aqueles, cxe­
cutando·a:J incansâvelmentP., ex­
cedendo-sH no cwnprimento do 
dever. 

O SR. PRESIDENTE: Por todos êsses n.otiv('s, sr. Pr~- 1 ~t_ltr:tanto, 0 . n~b~·e c?.l:~g~ d~}~:t: a 
side.nte. rendo-lhe de.sta trih'.l.I'n. ho- / <..aça') que ploLnu te~ a Ie!"p- :.J.. 

Continua a hora ào expediente. m::nagem da· repre.senta~~o p·~rnam- O SR. MEM DE. SÃ - A l~:o::Cr· 
bll.cana. nesta Casa. l;lJ:uito bem). é e$-ta: em coru-eqüência cb zt.l.o t:>IH'­

O SR. !fOVAtS FILHO: 

(Néio foi revisto pelo orador) 
Sr. Presfdcnte. um pouco ta.rdi.am-en~ 
te embora. venho à trihuna P3.!'3. 
cumpríndo dever d-e pernambuca:,no. 

O SR. PRI:SIDENTE: 

Cotinua a hora do ex'):dic.nte. 

O SP. ME!1 DE SA: 

rend.er • a.s homena-;sens da minha (Não foi revisto velo oradOr) _ Sr. 
ad~traça~ e sauda?e a uma fl.;ura 1' Presidente, confesso que me sinto 
d~sapareClda da mmha. terra e QUe' constmngido em fazer a rect.amacii.o 
fm, s~m favor. um. dos homens mais qu.2 pr.erendQo formular e constran:Jid-o 
~~:,P·~tos da socr.?dade perr:aml:m- IJ(Irque, no meio da crise univer.nl 

· que o Brasil atravessa é qu.n.se . es-

V. Ex a. diz o Govêrno defere à tri­
ticulturo, a. safra última coJhjda fJi 
a. mais atribulada. Nü~ ("sto·J ct:l­
pando precisrunent, o :Mi:ni.."tér!o ela 
A~ri.cuJtura. que f§z o que lh<> foi 
POS"ivel, ma§: o ~\·êrno, r:.tr.'"·é-'S ~3. 
plu.::-al!ônde de ó.'gf:'Js e da b--:11Jqrdla 
ou~ inroern. nas financa.o:; r.•.í1:JEc.a!'.. 

1<'-oi d~ tal ma~lra o dcsce'2.J:.r.1 r.·1 
pns::tm~nto 2os triticultores na fal~n. 
de distribuiçã.:> de sem~ntf's e ou h·:;~ 
pr.nvid:1ncia<; cu-::iai<; oue~ tegurr_,'\"l~u~-e. 
a rrea cultivada dêst! r~no ~~á b::-m 
infizrior à do ano p1.ss~do. b?:tl'!rn. 3-
desorr:n.niza(,'ão e o dMâilimo: e C"IU?.<:.e 
cairemos Po desespPro. t:"li<> ns r('\'€"'1"':; 
qu.e atravessa a triticuituta. nacto-­
na1. 

A manutenção dos aviões, ma!~ 
grado os danos ca.us~do~ pela &.r­
tilharia antiaérea, o uso e o 
desgnste devidos ao esfôrço in­
tensivo foi altamente e.ficieme. 

Os resultados de seus "ataques 
foram fotografados pelo emprê­
go eficiente de càmaras e con­
tl.'ibuiram para o arqmvo foto· 
gráfico de uma. campunha,. his­
tórica. 

R8firo-me ao eminente profe.tSor tranha se venha. reclama.r uma pro­
das Faculdades de Medicina e de Di- vidência particular, embora da mais 
l"eito do Recife. Dr. Edgar Altino alta. importância e d::t.S m~Jres c:Jn­
Corroaia d-e Araújo. sequêncía.s pa.ra a econor.lla. brasilei-

Fot, há bem pou-co tempo, hse in- ra. 
~!gne elínfeo e grande me:-stre, dtre- Quando \,emos o câmbio Se elevar 
tor da Faculdade de lJirtito onlie da maneira por que todos os dias o 
gozava. de prt,c:tigio .sem pàralelo. faz, diante da carestia verdadeira­
quer na Congregação quer entre to- mente alarmante de divisas; quando 
dos os membros do Corpo Di.~""ente. verificarnns. em três meses .. 0 Brasil 

O Sr. Filin.to ll:luller - N.ão ponho 
em dúvid-a a afirmacão d•2 V. Exa.: 
recebo-a com todo o f\.CUtnmento: mas 
ontem li aue tem chovtdo excessiva­
mente êste ano no Rio Grn,df' do 
Sul. na zona. em QUe ~ cultiva. o 
trigo. 

O SR. MID.f DE S~o\ - Agora?' 

F!dgard Altino üão se impunha. à deixar de e:.:portar um milhão e quí· 
sociedade pernambucana. apenas co- nhentas mil .sacas àê café a mei)Os 
mo um granel>~ mêstre das -Faculdades que no período correspondente do 
de Medicina e de Direito, mas. '50- ano anterior; Qttanda se nos apre:;en .. 
bretudo. pela. fidaJguia de tra~ pelo tam as finanças públicas mais que 
brilho da inteligência. pela orà.tória. exauridas: o crédito desmoralizado; a 
Iampejante; e também pE'la:s gran- divida pública ascendendo a.os saltes 
does iniciativas em. que tomou parte e a inflação devorando o resto doe Ao ence!rrar a. jornada dm-un- \.-t· · In 

te a qual 11 missões e 44 saídas em nossa.. terra. AtA ntfsmo no ca.m.- .SUt.::; anela que a da nos fica. ver­

O Sr. Filinto Muller - Etn con.~:e­
qi.iêncía. a safra sel'á. ne.$te :.m-o, ~m 
nequen~ em relação ã d(} ano Passa­

do. A.ssim, pod-e nã:.- se-r 0 ~sfulfnn 
a QUf' alude v. Exa. e sim. o faf.ot 
climático a influir na p..:oduçãa tri· 
ticola. fmam vo.1das, tinham destruido 

97 transportes motorí.z:tdos e da­
nificacto 17. Dest:ruil-am ainda 
as instalações -i e um parque de 
viaturas automóveis, danifica. 
ram uma. ponte rodoviária, uma 
de pontões, destruirsm 14 edi­
ficiOE. ocupados pelo inimigo, da .. 
ni!icando 3, atacaram um con .. 
junto de posições inimiqas, In· 
fUgindo ainda ntUitos outros 
à anos. 

po artistlCO e eultmaJ. o- nome de qadeiramente~. ?ão sei· que importân­
Edgard Altlno esteve presente a.tra.- ma. da.::-á O· ~Ve!.'llo - se é aue c Go­
vés de seu 1dealisrna e ação. ' vêruo dá importância. tt alguma coi-

sa. - à reclamação que venho fazer O SR. MEM DE" SA - Desculpe­
me V. Exa. As caUS3s o.n.e d'!tet·mi .. 
nariio a men.::• cultu.,.a. s·ã:n de ou~ 

seus grand-es sonhos procurou em nome da agricultura brasileira. 
sempre concretizá-los em 'bem da in­
te!igêncfa e da cultura. de nossa. t€1'­
ra. Quantos o conheceram sabem que 
foi um dos homens mais completos 
da. vida pernrun·bucana. 

O Sr. Filinto Muller - Permite 
y. Ex.a. um aparte? 

O SR. NOVAES FII..HO - Com 
A excepcional pedt~in, a in- muita prazer. 

cansável dedicaçã.et ao cumpri-
mento do àever e o extraoxdi~ O Sr. Filin.to Muller - Tive a. 
:nârio heroism.J demcnstrados honra de conhecer o Proje.ssor Edga.rd 
pelos oficiais e nraças do 1." ::.~ru- _:.ltino e privar de sua amizade. Foi 
JJO de Caça Brasileiro, durante uma das figuras que mais soubenní 
essas open• ·~es, tornaram l'ele- honrar Pernambuco. Em non1e do 
vantes "JS se~·viç-)S. e redundaram meu Partido-. o Partido Soeial Demo­
em gran·i~ cré:dito para êles e crático, solidarizo-me com v. Ex"." 
para <l$ "t'lrrB:. Ar:nada-s d.1s pelas homena.goens que presta ao 
Nações .Aliadas·~. grande brasileiro. 

o s Go O Sr. Públío de Mello - Permite 
r. 1r.:es de Oliveira - Per- v. Ex.a. um aparte? 

mite V. Ex. a. um aparte? 
O SR. GE"B""'TO MARINHO - O SR. 'NOVAES F'lLHO - Pols 

Em verdade, uma das mais fones- nat~eZ!l.. M chuva..:; d"J m""Jm"'!n"t{) r..ãi) 
tas visadas da. política econõmíca d.o pOdem ser prejudiciz.i.s k. cultUTa do 
Brasil, estA no excesso de proteção trip:o, porque o pla.u.tr'l sá ~C"a em. 
dispensada à indústria. e no exceSE:o- junho. Por enquanto. p.ortantfl as 
de mena.sprWa votado à agri.cultura. chuva~ não a mol~é!tam. Ptejudica-

0 Sr. Lima; Teixeira _ N-este. ponto- ram Slm,_ as de outubro da ano p'".t.S-
dou razão a V. Exa. j sado . .. 

O SR. MEM DE SA _ Oi:ri.gad aJ ~ s_r. Filinto Muller - Também 0 I preJUdlca.ram. 
O Sr. Filinto Multer - Permite o I " · · 

nQbre orador um aparte" O ~R- MEM DE SA - ... QUe de-
. , termmarm a quebra de cinqi.'tf'nt.a por 

O SR. M_E..\i DE SA- Com tüdo- ai cento. en!re a produção qualitativa e 
nraze:r. quantltatJva. 

O Sr. Filinto Muller - Lamento O ~· Filinto !.[nller.- Verifico. (JUe· 
inuito discordar da V. E}::a. nesse a feL!Ura por· mrm fe-l"ta ê exata.. em 
particular e também d:isc-ordar qw.ui.to: reTa.çao à cultura, de trigo, 
a~ quadro nf!gro que pinta, responsa- O SR. :MEM DE SA - No ano paS ... 
btlizando o Govêmo. Sabe o nobre sado~ 
cqlega que estamos atravessandD- reai­
mepte uma. t::.rise universg.l_ decorren­
te- de erros acumuladOs há mUitos 
a...'106. 

O Sr. P'ilinto Mu.ller - Referente 
ao plantio em junho cf.e 1957. 

"· tod """t" . não. LNm o o prazer. . 
O S 

r-.~ . . _ O Sr. Púhlio de MeUo _ Atesto O SRr MEU DE SA - Agravados 
r. u1.mtes de Olweira - Na {I com a minha presença a juste á. d imensamente pelo atual Govérno. 

O 9n. MEY! DE SA - A qllf,st.io 
é que, depois da de.sg1·aç::t cs.M.a QÕ.<l 
céUs. h<luve a d-esgraça. c::liWt d<l or.­
vêrno. podertamos, nós do Partido Tuba- palavras de v -a m h z "" 0 i/ t · 

thist Brasil · rl · ..... ~ t · """"'"· e omen.agem Sr. F: in o Mu...rzer - E' op.imã~ a erro. exxar uc ra-zer a à memória do Dr Ed.gard Alti o d V - .,_ h• d 
~· Ex.a. e as ::uas palavras o _apoio- ~Ie, como reu progênito-r _ 0, sau~o~ ~v~ ~a:notii: &,~~:~l-V~:imou hZ 
.ervoros;o da n03Sa · corren~. pDlS que so Desezn,bargador AltinÓ e seu fr. exagêro de !>rotecionismo à. indústria. 
~ mduvida. o merecem os bnvos nã o d Dr · -
:~.vladores bre.!Siieiros d 0 - sau oso- . João Altino e pouco am;Jato à agricultura. Nào 

· estacw-aJ:Il-se co:n grande projeção P<JSSO discutir com V. Exa. no mo-
O Sr. E;eecltías da Rocha. - Vossa no- mundo cu!tu.ml de Pema.mtuco·. 'mento nem o noboo wlega 0 poderia 

~.• permite nm apart>e? Neles. além da inte!t-gêncl:a. e do sa- fazer, 'porque êsse tema. sã pode ser 
o SR G.E' BER.TO MARINH.O b~l'" refulgia também a beleza_ fisica. debatido com dados concretos. Lem-

rom mu'it h~nr;:. co::woante ress?ltou v.- &.a. na ma bi'o. todavia, o discurso pronunciado 
a ' bríl.hante cra.ca.o. Amrgo que tui da no ano passado pelo nobre Senador 

Imagine v. Ex.3 que, c.olhlda B sa­
fra. de ti:igo em dezembro- - geral~ 
m~nte no Natal a: oolh<'...ita:. es.tá.- tôda 
feita. - o Govêmo. só a seis. de fe­
vereiro- dêste ano. l)flrlanto.. qiDSe 
um mâs e meio depojs. balxou. Por­
taria .fixando, em defini-tivo, o preç:J 
do grão naeional. 

Volto ao qu.~ dizia_ A palitieR ft:Q>.­

nómica do GO\'êrno dâ um. exces.o de 

-
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~la e de cuidado à agricultura, di- · mos n:al. t por is.;o caro. Urge. justa- 1 nho a ilup1·e~;áo de que a Lei d.;- ·do Nordeste podem adquirir tratores 
go à. indústria; e um excesso de me- mente. un1a política de dj'e.sa do 1 Tardas. supr1.·m1u o· c~ntbio e,;;p~~al! de seiscents ou setecentos mil cru-
11c.sprêzo à agricultura. ; solo, de enriquec:mento do· solo, e dt> .u d.t' .. :tr 6SJ·Ciul, para máquina~. zeiros; segundo; porque tJ pagament.a 

0 
S. F"( t ,1 li 

0 
. c s-, traba1ho mecaxlizudo, o;s c..'lminhcs ua- V. EX.8 <h~\'e e'>tnr le:.Lbrado de que da taxa de n:::volvirucnto da terra 5e .. 

, 1: t_ 1'! 0 •· u er ---;:- suo '-'11 : ra a alta rentabilidade da agricul- quando a 'JOÜl.mGS. enc.ontrava-.se
1 

ria muito mais econômico para 0 
c.ente la. tuunt.o V. Ex.· , i tura. e através dessa rentabilidad.2. tam.:Jém 110 S::.n.tdo o Projeto Bilac 1 agricultor. Realmente, a área da ta-

O SR. MEM DE Sá ~ ?Id-O! 'l'l- · a bai;:.:.a das quo::as, _o. ~ue ~b:üxará o Pi.nt?, ~{'.féren\e à h~lpOrtaçao d~ au-1 Z{;!nc\a é determil_lada. e, ~o fim de 
vesse havido tra~ção do meu sub~-.··ns-. eusto da v!da e posslbllaara a CXJ:!Ql'- , tcnw1:ers. no 1l.:ul f:gurava a J;tJera- 1 algum tempo, tena o tratorista de h-
óent.2, e;;raria aplaudindo 0 .G-cvêr-; taçfl.o. . '~,:áo dn impor :.ação d~ tratores. I c~r. parad~, ~anhando. P~:' ser ape-
no. por entender que anre.s dó! mai.sj .. · . , 'fl ! _ _ .,. . , . r~no espemahzado;;-n_o_ penado em ~ne 
nada devem-os fortalecer a aol'1cul- O B:a.sll só tem p.JsSib . .J1 .... ~de d::: ex-~ O ~R. ME:\1. Dl!. SA - De Jeeps. I nan houve.<>.se p-osslblhctade de traoa-
tur;: Nã-o terem:05. uma. inJ:}shL'l..: pcrtaçao de prcdut.J~ agr:colas por O :Jr. Pill1llO liJul!er- Tratores c\1.h::tr a te_rra. Se? Gov~rno seguir 
,.·. • O' • _ ~ •• , ~ ora. e por a!gmn:.~s decadas, ruas pa- ; jo 1 E.&se cammho, que e o ma1S acertado. 

JI.<Xipeia .. e se":ua. s. 11~0 ~ 0~~-l~n.os 1'a exportá-los e prec'so não sej~m. .!JS. • V·erá Vcs.sa Excelência Que a pl'{)ble.: 
~;na a;J~cult~~a, 1 ~JaJ!l\: nt... so~I-, ~~ \ bles g~a>'osos, . que t.·nhan: ba!Xo 1 . b SH.. ME~I D:E SA' - SO.mente ma se: resolverá ràpidamente e os ho-

?re.sce~ e. _ :el a e _qu~ a ntu~ .

1 
custo; e o canunn0 crrto esta na de-. 1eep.:.. mens do camp0 libertar-se-ãü de!;..3a:: 

tl'I~l1zaçao a~x1ha .a ag~Ic;Ulturn.; 1:Uas f.-.:;.'·a do solo. do plantio raci<mal da; .• diflculdadeS, i"esultantes, em boa par-
o lUverso amda e ma:s verdad:: .. ro. 1 .:ctu_baç~0 em ltnga escala e da ·me- r O Sr. Filin/0 Uuller - :fts.::e pro- te. da falta de braços. 

0 
s F'l' t i}f ll -p . ·t 1 camzacao. • j::,o, ·enn·etanw, llá(> teve anda-

...... ·~ " r. l m ·0 .J u er ~ ·.Hm a,~, A réspeHo da mecanização. 0 ve- .. l"i::n•o porque. no1..<ve moó.H~~~ção n"..l O Sr. Filinto Mullet - Permile o 
!',)t;,~ ,col!'ga 9u1~ro apad~t-e. Nao du ~ cr"L~·n 0 4:) 2r,0 di<=,...,õs o;am"'n'e _ Le1 d·2 Ta.r1n.s, que p-ossw11ttou a nobre orador um nparte? .sqo mterrompe- ~... a ca a p?ts·O ape- ~v • · ' - ... e • - ~ • • . - _ .. 
" •· . . , . - :. . . e não neg.o palmas tempre que o C-<~· .mpurlaçao de \o lU•~ m.lhoes de dq-1 . SR . OA , 
"a. d<l maze1 tmenso {:m debatel c-om . t . rt . _ 'la"es em auto nove ::o em dois anos O . 1\IEM DE ,.. - Co.n muito 
V Ex a porque nus.sas discu.s.;;U"!J verno acer a - cuan .. o a Coml.S.':ao • - · · • • , , prazer 
. · • . .. ·~ ~ c.e· Mecanização d,t Agricultura. no numa quota de. dozt! nlilhõês e ou-' · ~ 

s .. mpre aplenclo alguma cOldl.. . Mtnistério conespo~Jd•Znte. Essa. C{)- tra ue oito n:Ühóes_ l O Sr. Filinlo Muller- Permita co:: .. 
~ SR. 11:~ ~~ _Sf:.' - v. Ex. a. n::_ssã~ pl'Omo,veria a importação de i 0 SH. MEJ.\I DE SA' _ V. ~.J tr~-ap~.rt~ar ~o .1~obre ~~~n~dl)r Lin111. 

alem cte gent1L e Irontco! maqumas· agncolas e fa-lo-in de for- \a· vet· como n·io -e.s··á cert.J Gito-f'l'etxena a re~peüu d~ c1w.çao das pa~ 
nt 1· · t f', '. " . -· l ' 'i trulhas moto-mecamzadas. Um Pla~ 

O Sr. Filinto .Muller - Abso!u~a- ma _I- e Igen e, para as •l.mas com; me jato ocncreto. l!.:rnbor.l pareça t'O' d G ·,. b. .I . . . _ . nadrcao no r.1w 10 <'onwrc'al e-ta- .. 1 . . no an 1"'0 o ove.no rast eno que 
men~el Meu_ interessl! é real e ve1:-\ ele · . · · -~ ' "'< : t.S.?a;)bo e_~nc·:rw. ·.a PreH~Jtura de) data, se nào me engano, de qua11~0 
dade1ro. Crero, no er.tanto, estar V .j b c,en~o pma as q~_e dlSpusessoe;n 1-'on:o A!egte, a. (.'UJ& testa se o;.- I era Ministro da Agrícult.ura o nobre 
E '" um pouco equ,·vocado O atual! de apalelhamentn pa.a manute:ní:'aüi t:t.llltl'a um: cunl-.Lado do Sr pre.sJ- ;.;:~, ad A lo·n· o 1 . . ,.... . , · ct,G~ i · 10 t ,. . ; _' , . _ .. < • i ....,c 1. or: po Io ... a es, VISava a pr ... 
Governo tem procurado amparar a· , .:" maq.~ ~LSn .5 _-,~uo, as_ p.opotc..:o ! Ctent-e a a RepubJ.c~:- promoveu a nn. · g::mtzaçao de:o"sas patrulhas; foram 
indústria do trigo. Aliâs, todo3 en-~ n,us :f COtte~ponaE'ntes as lmportaçoes I pGrtaçào de maquma.s para a.s Pru- 1 mesmo criadas a:lgumas_ uara av-=.11 .. 
tendemOS que na indu~trializaçüo do ant-eun-es · l .~.e~tums do R-o Grande. , I d{!rem àS regiões do interior. Real.­
P~is está ·no~ a inde·p~n~f''=".Cia _eco~ÕI-; O decreto c~tado est•.'l.belece.u, p(lr- 1 0 Sr. Filinlo .!fuller _ ConheÇo! mente. po1:1c-os ag~·iculto~·-es brasileiro.'>; 
m1ca; m.as na-o err. maus'"r:·ahzaçoes. ÜH1to, um reg~me de quot:us. ue 1m-, 0 tato· já Uve oportutlidad-" de ou-j t~~~ cap..'1cJdade ftnanct::Ira para aqm-
isoladas, com o abandono da agr~·ul- ~ ponação sctnescral ao ca.mbi.c; priv!le- 1 vi ·e' V Ex:'l em caráter arti- Slç·ao de tratare~ de alt(, preço. e 
tura, que também representa tente' giado -.chamado cambio d.~ custo - 1· • ~ ? ~~ : . ·1 •. , .- J 1 P · t J a 11atn.tlha mecamzada é t1·abalho cc· 

. t d ' ct·t . .. cunu, ~~ssa 1n eunacao. u g:o. o- l"tJvo . 
de ~i visas e de engrand-ecunen o a' ~,?n_:o o o_ ar a cmq~e:1ta e ~~~ cr~~ ! da \'ia. que- es:.>a cirCunstância deve ·~ · . . . • • 
Naçao. 1 ~euos e oüef!ta ?em::n~s .. Ass·~1 !~::ser antel'ior à. vlgênc•a da L-el. de\ O Sr. Lmta Tetxeira - Pcrtelta-

0 Slt. M.E!i\1: DE SA ......:.. E c0ntri- ;~lt~ no !11~11~aSS,ld\ con~ a p:mlel.) Tarif.a.s. o. GO'Ioé'rno de Mato Grosso, 1 mente. 
bui para a melbol'ia do merc':l<i.o in- .::i~o p~o~o;ida a a qi~p~~Cac~ve~~a t~~ 1 ~ovêmo de .E'ita:io pob1·e ... !êz ~?a~- O Sr. Filinto MuUer - Qua.ndo, 
terno.. ce-lra quota corr sponctcri~e ao pl'i- I u,s eco:Jomuis para adqmnr maqm- porém,. passa a cobrar preço exorbl-

0 St Filinto Muller - Pertmço meiro semes'tr"e de -·1958 co~ cpcnu- ! nas ao Es!a~o; ~ obteve peqi~cna :lO- tante. torna.-se ine'ticiente. 
d. · 1 .- 1 ' · ' , . jma em dolare.s antes da Lel e Ta~ • . 

tt Esta o. esse?c:a ;nen_te a~nco_ a_. na n.d~de, a· fun de que as ma.qm.nas ra· se. vot· di , e só a ·ora vai re- u Sr. Lima Teixeira - O que não 
qual a mctu~tnal..zaçao e mmmu.. aqUl chegassem em tempo hábil 1sto I .as 1 -" 1

11 ...., g d d' 'e aceitável . · d a · ·d om Pla o. f, _ ceacl· at.; maqu nas co ..... p1·u. us a o- i · . 
Posso afn:_mar ~ V. Ex. a., embora ~a~ ~eüoe doco~01~.e~te aono ~cs.s:n~en't~~o !ar csp.eial. vou info~·u1ar-me e~se 'i O Sr. Filinto Muller- Pedi licenç:l 
Gl'Osso nao seJa dos g1:andes benefl- . - ta . d' t .·b 'd: t I respeito. EstoU, porelll. c•cmvencldo para o aparte a;1 noore Ci,leg.a Eena­
ciado5 püas subvenções do Governo Ja ~~. 1 vamh ~au ~ .:U ~s q~tl :-s· e. de que é derülo à Ui de Tarifas. dur Mem de Sá. para contar fato que 
Fede1·al quer nas administracães an· u.s_ss.l nas ?-V! m 115"'~~11~0 con.pr~~ 1\ que votan:o.s. que a iU1pOl"taçãa não ocorre no Município mato-gros.sens~ 
teriores, quer na atual _ po;·so cúir- 11~ 1., 05 c?:n 1~um~ros . c len, ~ agncu ~ pode .>:er :feita. nos termos que o I tle Tere nos. grande produtor de arroz. 
mar. repito, com abSOluta s.egumnça t_ltS. J?ai pOique muna~ la•our.as .f./s~ 'Decr.:to citado po1· V. Ex.11 autoriza.. de ·te··:·as fertilíS5imas. cuja popula· 
ape~ar de não possuir. no momento tao hoJ~ par~d~s, espeu:t-ndo as ma- ! Aliâs estou de! pleno acórdo com a. I ção vive exclusivamente do trabalho 
dados oficiais e est•:l.tisticos para Dro-~ quma~ lmpor ~ a.s... _ /tese 'sustentada "pelo nobre colega d~ ngrícola. Extst~ lá patrulha mecani· 
vat· mínha assertiva. que na Governo As mercadonas w do Rio Gran~e 1 que é indi.spensável aparelharmos! zada __ que _atende a todos os pP.queno~ 
en~. exercic~o a agricultura y~n1 sido do. SUl, nesse c:.ptt~lo. eram de dou; nossa a,g:riculrura com. maquinas e propr~etàno? de lotes de 30 .40 pU. 4.5 
mats amparada que anteriOrmente. lllll tratores. com Implementas. parai impl.<mentos modl·rnos. De-vemcs de-- hecta1e.s. Vmha atuando s1t1sfat011a~ 
FD.ço essa declaração baseado em re- .tssa. quota. Um U·ator de 70 HP, por fender noo::;.a te\1''3 não só contra a. :nente; mas. do ano passadó para cá, 
lutórios do Banco do ·.Brasil ·e em 01_... e:se plano de _uuP_?rtaçáo da. Comis- erosão como contra 0 desga.:te. P..l'o-/me~peradarnent-e. sem prévia noh!i· 
tros elementos informativos. tornados sao d_e Mecan!zaçao da Agncultura, movendo a a.d,Uba"ão conveniente. caçao. o. preço ~e araçao das terras 
públic-os. no ano passado e 110 co- custa~'a qua~rocento.s e. cinq~enta· .mn Apenas dess.a mane"ira, tr=remos boa quadruphcou, de1xandn em ••erdadei­
mêço dêst.e ano. Não mais interrom- cruzen?s. Nao tendo SJdo fel ta- a m:- agricultura e d~fenderemo.s nosso S(~- r o estad? de . al~rma os peq'l:lenu.s 
pe.rei v. Ex.a roubando-lhe 0 tem- portaçao, e estando já com do1s me- lo. Caso oant:ário. caminhar~mos agdcult?Ies que nao têm c~pac1_dncte 
po, para t-er 0 ' praz-er de ouví-lo. se~ de at~·aw a entre~a. d_essa5 mâ- a passos de câí:ado, pm·que. na erd ecor.ônuca. para suportarem e~e onus. 

6 BR MEM DE t::!.A• _ t::!.\nt ~ qumas, p~xa serem apr?vethtda.s em atômtca, trab~"-:.1.1\HJ.O.<; a agricultura O Sr. Limu Teixeira ~ o ássunto é 
feliz.' e. espero que ""0 nobr~ c~-er::": tempo utll na prep~raçao das terras com enxttdas. . da . competenc1a do Ministério cta .. • . . ~ .· . ';' 'I para as lavouras de mver5o, o que es-! ..,., _ , , · Agncultura. 
pula h~maJ sua tes.· aten~ela .• a 1e- tá Pl.'Ocessando agora. os agricultó- . o :::R .. MEM u..:. SA :- E pre- . . . . 
clamaçao. que rne trouxe a tLJ::una .

1 

res só pod:m recorrer à.s firmas que I c~o ~-orngu . essa .s1tuaça.o .. s.: há O S~-. Fllmto Mu:Ier - O a um eu -o 
• o Sr. Filinto Muller _ Tomarei ~s adq~ire~ ao câmbio. nonnal, isto, ~alr.~H~.,, epecw.L . pa_ra _ mnqUl'lll':mos .

1 

decor_re't\ da elevsçao _do.~. preços d~ 
en1 consideração a reclamação, por-~ e. ao cambio da categoria ge1·al. En-lm?u..'>tlu.~. pala uv:.tçao como dlZ a g:u;ohna, implementr)s agTICOla.s. etc. 
que v. Ex.~~. me merece tôda a aten- tão. aquêle mesmo trator, cujo preço I ~e1 7m. termos ~e_ra1s. para todas as , . , ·. 
çfto.. era de quatrocentos e cinqüenta mil IniCl:l.t.l\'aS qu.~ :tmem com o desen-1 E pr_.ecl.S<l examn1a1 o pt oblema wb 

. . a. cruzeíros, passou a custar set;;cellto.s ,·olvimemo econ)nlico do Pa~s. ne-1 os dms asp~ctos. - o .apr·~sentad? pelo 
../) SR. MEM DE SA - Se V_ E.'\: .. 

1 

. .. t 1·~ .· 1. " , _ 0. 

1 

nhum caso ma,.~· adP-nUado que t:ste 1 eminente ::::.enador Mem de Sa. da. ...._ _-... .. e cmquen a. nl . p1a 1carn ... nvt;; .pr 1- -' y" · - · n · · d d"n · · !'b ·d~d d 
~- ~ mtere~. ar pelo caso, darei por ga- bitivo.- sem a Ü:.Jp<>rt.açi.o de máquinas agrí-1 1~1or m _epe.~ ~ .. ~la e 1 e1 .. , e e 

lltl.o o dut. e con:~o ganha a causa. cola.s eficientes ~ :nodernn.s. jauiaisl açan do Plr~puet~,lO dO trato! e o da 
patNcinada por V. Ex.". será \'it<J-1 O Sr. Filintõ Muller - Pemütet tei·emos .. agricultura .f.Pl term:>S dei p~tntlha. m:camz~da, que a~ende ao 
riosa. , V. Ex.a um aparte? ) rent·;biliC'ade e produ''vidade p_queno agncultol. dono de _o 30 ou . . i . 1 ' • • • ~. • • \ 4.0 hectar-es de terr.a. Ambos os casos 

Dwaa eu que há exceS-o;;o de prote-

1 

O SR. ME:.'\1 DE SA' - Con: mUita o Sr. Fitinto · Muller _ De pleno. são altamente interessantes e me~· e· 
ção à indústria. Aí €stá. por .ex·em- satisfação. acórdo. - ~ 

1

. cem debate como o que se está tra-
plo, a indústria automobHü.tica. ·para\ . \ . . . . vando no Senado. sob a ori·2.Jltação 
demonstrar minJ:a a_firmativa . .Em-i o se. Filinto MulJer - Não tenh.o l o. Sr. Lw~ -:,elxe:ra - .r:erm:_te o I hrilhfmte e ele_vada do ilu.stre. E-cna-
bora seja tão dJSCuhvel o resultado em maos dados para contestar .V.! 0 nobre oradm ttn. apaJtc? dor Mero de Sa. . 
económico, nota-s~ a pre~ipitação co~n Ex.a Estou. poré~. convet:cido de que I o SR. M&V1 DE SA' _ co111 0 SR. MEM DE SA _Eu dirL sob 
que se pretende produZir o auton10- a .suspen.o;ão da n11portaçao de trato-~ prazer. . a Pr!:'sidênda. 
vel. nacional. xes e- implementas agrícola.s a preço _ . . 

de câmbio especial. é conseqüência . O Sr. Lmza Te-z;rezra - Conhe-ço a O SR PRESIDENTE - (Fazendo 
A reclamação. entretanto, Sr. Pré- da Lei de Tatifas por nós V<J.tada. V.Hia r~rnl e p~so dize1· a V. Ex 11 I soar os timpano3~ Po::1m1tcHn~ ~o~ 

sidente, refere-se a um p:::;nto. capital. ·e: , . \o segum~~: · mumc-:r ao nobre orador que falt<Pn 
'-para o desenvo]\'imento da nossa agri· o .. 

1
sR. ~~\DE ~A -:- A ~:J. _de Se 0 Ministeria da Agrtcultura con1 apem.s d,JJ.S mmuto~ vara 0 tenmn~l 

cultura - a mecanização. o verdsdei- Ta11 as pemH e e~sa. 1mpox~açao1 patrulhas- moto-mecanizadas ajuda-sei da hora do expediente. 
l'O caminho certo· da produtividad-e tant.o que, no ano passado, foi rew- · _ . · ·1 

arrrícola. lizacta. inesmo no segundo semestre,\ se periodtcam~nt-c 0 l~oln€m do ca:npo,\ O SR. NOVAE.-8 F~LHO ~ (Peln -
o • • _ - com exceção apenas das sementes de •cDbrand~ d~ taxa m~ct1ca pelo uaoa- ordem) 1 _Sr: _Pres.ldcnte, peyo à 
Toa os dizem e na o se cansam de re- f que ainda tratarei , lho rea!u;adJ,. re.volvtment-o da . te!Ta, 1 Vossa Excelencla se dJgne. consulUn a 

petir, que. a granq.e falha dfl. econo- · ~então. lU(!ranam t<~.nto o agnc\.lltc.\·1 Cas::< :o:ôbre se conced-e a prorro>;·a..;ào 
mla brasileil·a L' t· ..IJ- de produti- 1 O Sr. Filinto Muller - Permita quanto 0 Govérr.-o Federal. Primeir,:J, regimental da ho~a do exped1ente. 
vidade; produzimê.~ouco, produzi-~ V. Ex.a ;nais uma interrupçã-o. Te- 1·PurQue rf~ros lav.:-adores do Norte 0~1 .pata que o eminente senador Moem de 
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Sá possa ooncluir seu brilhante dis~ 
cu;:.so. 
· O SR. PRE!SIDENTE - O Sena· 
do acaba de ouvir o r-equerimento for· 
mulado pelo nobre Senador Nov~s 
Filho. 

Os Senhores Senadores que o apro~ 
vnm, queiram permanecer .sentados, 
(Pa>.:.sa). 

Está aprovado. 
continua com a palavra o nobre S~· 

na dor Mem c. e Sá. 
O SR. MEM DE SA - Sr. Pl·esi­

dente, · pes.;oalmente e em nome das 
Senact6res Filinto Müller e Lima Tei­
xeira, agradeço a bondade do Senador 
Novaes Filho e do Plenário, permHin­
do que S. EX.8s. continuem enrique~ 
cendo o esquele-to do meu discurso. 
S. Ex.~'~s entr1un com a.s partes nobres 
c eu com as ossos <Risos) • 

O Sr. Filinto Müller- V. Ex.a estã. 
proferindo brilhante discurso e de 
real interêsse nacional. 

O Sr. Lin:a Teixeira - Brilha.nte 
oraç:o, de fato, a do nobre Senador 
l\1em de Sá. . 

O SR. 1\IEl\I DE SA - Sr. Presi­
dente, concorào plenamente com o 
ponto de vU;ta do Senador Filinto 
Müller. Cre_o que ambas as provi­
dências são importantes. 

No Rio Grande do Sul a mecaniza­
ção tem SidCl feita pelos propnetários 
particulares. Quer a horticultura quer 
a triticultura possibilitam a compra de 
máQuinas, dentro de certo limite de 
preÇQ. A quatrocentos e cinqüenta 
L:ruzeiros o t;·ator é perfeitamente ren­
tável em mãos do particular. Tanto o 
é que s6 ês~ ano, na primeira cota 
de importaçilo, o número de pedidos 
Ue trator era de dois mil. 

O Rio Gr~~nde do Sul org~lha .. se de 
ter a agricultura mais mecanizada. do 
J3rasil. 

O Sr. NoL•aes Filho - A topogra­
fia lhe é fa\•orâvel. 

. O SR. MEM DE SA- A topogra· 
tU\ realmente o favorece muito. · 

Para o pe9ueno agricultor o regime 
ltos esquadroes mecanizados seria in­
teressante e muito útil embora eu 
não possa deixar de sUblinhar meu 
cepticismo sôbre a eficiência dessa.s 
patrulhas {:m mãos de funCionários 
públicce. 

O Sr. Lima TeiXeira - Permita~ me 
V. l!:x.a que dê um esclarecimento a 
esse respeito. Quando foi Interventor 
do -meu Estado o Sr. Landulpho AI· 
ves, lá não existia serviçt1 de moto­
mecanizaç:1o. Foi SI Ex.a quem o 
criou. Lembro-me bem que na lavoura 
nanavieira a safra era reduziàissima. 
Em virtude da atitude assumida pelo 
interventor federal adquirindo máqui .. 
nas agrícolas e proporcionando aos 
11\gricultore.!: o revolvimento e preparo 
das suas tE~rras, pudemos observar na 
Bahia, dois anos depois. aumentQ sen­
sivel da produção de cana, exclusiva­
mente por essa orientação do Inter· 
vent.or. O mesmo poderá ocorrer no 
Estado do Rio Grande do Sult se se 
organizar o serviço mot.o-mccaru.zado e 
entrosâ·lo perfeitamente com agricul~ 
tores. Af, nA-o apenas os grandes tri· 
ticultores terão a possibilidade de a.u~ 
mentar a sua produção, por possui­
rem recursos para adquirir máquinas; 
também os pequenos agricultores, os 
que não dispõem de recursos, poderão 
ter suas t.BITas revolvidas e, cons~­
qüentemente, aumento substancial da 
produção. 

O SR. ME'.l\11 DE SA - V. Ex." afir­
ma o que é incontestã.ve1. O que afir­
mo. todavia, não é menes certo. O~ 
esqua.drõe.s mec.-.njzados correm J!ran .. 
de perigo nas mãos do Poder Público. 
Quando o Estado os administra. me~ 
nos mal, ::nas a União l)ão terá ele~ 
mentos para. dar eficiente movimento 
a patrulhns mec~mizadas em tOOds os 
Estados bl'a.sileiros. 
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o sr. Lima Teixeira - Darâ a.tra· o Sr. Lim4 Teixeira - Não há 1 de auxílio, ajuda ao a.gticultor. Já &. 
vés dos Serviços· de Fomento Al;l1- verba. / companhias particulares visam ga-
cola estaduais. 0 SR ME!lVI DE SA _ Em té .. ·a. nhu.r dinh.eiro. auferir lucros. 1\ãn 

.. · . . . . ma ..I. podem, pms. de modo Al~um, prestar 
O SR. MEM DE SA - O que ha- agric:_ola, afumo. ~m..nno de inter serviço como 0 faria 0 Fomento A ··-ri-

verá será a jneficiência, a falta de vençao do P.oder Pú.bllco, mmimo de "' 
manutenção e de cuidado, o baL"<o intervenção do D;ta.do;· máxíru.o de cuia, 
rendimento, iSto é, a. elevação do liberdade individual. ' o SR. MEM: DE SA - De acõrd<J 
~usto. 0 S F"l' P,f'"ll .Pe 1 u;~ com a tese sustentada por V. Ex.:.t., 

No Urugu-ai e na Argentina - 0 r· t tnto u er - r e!! •

1 

n ensino público· no Brasil seria mais 
Senador Filinto Mli.Iler pode a'l:estáw mente. barato que o pru·ticulo.r. Veja no tn-
lo - 0 que existe muito são orgn.niza- O SR. MJCM DE SA - A a.gricultu~ tanto, quanto custa um aluno de es­
ções particulares, o que êles chamam ra não tolera, de forma algwna. pe-1 cola pública·, Para os cofre'> públi..::t..S 
~ 'Xlmparsas agricola.s, forma tam• 1M suas ccndiçóes naturais, a mge- I e quant~ de~ue.ndem 0 s m·1tn~\:'ndn~ 
bém murto mteressante que os pe- rência direta do Estado· As patrn-

1 
em colé3"10S p'l.rticHlfll'e..<>, dOS mP.JS ca­

queno§ agricultores têm para ooluciQ .. lhas motome:::am?ac.rs nf:..s mã,·s Cio · l'GS do Rio de Jene!ro .. 
nar as suas dificuldades. Poder PUblico rende!ão muitíss_imo i 0 Sr. Lima TeixPira _ Não Htmo.s 

O s F"l" to M-üller - E há créd.i""o menos do que nas maos do parucu-~ a~·;mmentar com erros. r· 1 m . · \lar. o prob:.ema é da oflcma, e extr~.. ., 
e. longo prazo e JUros baixos. mamente delicado. o SR. MEM DE SA - Um aluno 

O SR. MEM DE SA - Esta é a for-~ . . de qualquer universidade do E:;ta.da,."7-
m.a ideal: o Estado financiar... 0 sr. Lt1~a Telxe.ra -, Meu •1:obre I sui ma~ caro para o Erá.ri? qu(!, para 

. . cole~a, e~~- trabalho poc.-e faze lo o, o p'JrtlCUlar o de univel'sldodes pri .. 
O Sr. Gomes de Ohvelra- Mas que 1pa.rtlcular. [v..,"as ' 

~xige educação do homem para com- ' ~ :; ~ -' · 
preender as vantagens dessa agre~ I 0 SR. lrJ~ll~ DE SA ~ N_as m ... ?t o sr. Li1na Teixeira - Acha Vn."S· 
miação. do Poder Publico essa.s máquma.s. nao . 

funcionam ou funcionam pess1ma~ ::a .Exa. Jw::to é:se cú:~rio7 
O SR. MEM DE SA - ... as orga. J mente. Ainda mais: a disse;ninação o sa. ME..."\1 DE SA - Digo que o 

flíza_ções prívada.s que realizam êsse . do ~.lstema c0 nduzlrla inc:usive - custo do serviço públicn é muito ma­
serviço, dentro de preços controlados • essa a reaLdade brasileira - à explo~ 101' que o do .serviÇQ pl'ivado cc.nc.s­
pe~o _Estado. Porque essas mâquinas,lração politica.; as máquinas ser:i"~"ll<:! pondente. 
prm?1paiment~ !lO .trabalho. agrfoola, p 1)ra atender cor!·eli'":ioilários d::~ Cht:-
preclsam de v1gllàncm, de~ cmdado. d~ fe do sen·iço (', perseguir 0 , ad··•ersá~ . O Sr. Otl1on !t!dder - Sem Q.úvld:t. 
manutenção extrcmamen~e acurarlos~ 1 rios. E' a, realidade bra:.:l!Pira ~ara 0 Sr. Flltnto lliuller _ Permlte 
~ na mão do Estado ger~lmente il.ão quem a conhece. O Jàt:>•l é a 0 r;am-
funcl0narn bem ou func10nam mmta I zação das companhias, as cco~ratl- lo nnb-:-e crt~ d. or um aparte? 
mal. , va.s e o empréstin.lo a longo p:-az.?, I 0 SR. MEM DE SA _ Com muito 

O Sr. Lima Teixeira - Permi:a V. n-o Baneo do B~asll, pan:.. que os Pt· ~ 
~a que esclareça esse ponto. Quando 1 quenos proprietanos. t:mham os e.e~ praze ... 
..;ugeri, nesta Casa, uma patrulha mo- mentos Pna mee_a_:;r;:.'.r ~ua .ta':~u~:l. J o Sr. Ftlinto !.tüUer - Permita. V. 
to-mecanizada - e disso venho traw nas mesmas oondiço::-s dos pio:pueta-

1

E.x' prcsta.r maJs um ec;clarecimen:o: 
tando constantemente- era para que rios d-e.safo:cados. como disse em um C.os meus a:partcs, 
êsse se~vtço tosse executad<? atravé.s Devo ta::nbém diz'flr para o.ue n.io a idéia da criaçii .. J das patrulhas me­
das seç.oes d? Fomento Agrwola nos _passe em julgado que no CJ..::o do Rio I can:zadas - _se não m~ engano -
Estados .. Estao. el_!LS preparaLlas p_ara Grande d:J Sul n~o só trande pro~ rartiu do Senador Apolônio sanes, 
êsse serv1ço; dlSpoe?l de engenher~·os priedade adquire: também a méG;:!:t, Pntto Ministro da AgricultUl'a, qurn­
a~n~momo.s, de· técmcos e de func_JO· O Rio Gr:mde do Sul é 0 Es+ado de elo de sua primeira gestão. S. Ex' 
.,-aru~s que podem zelar pela mâquma melhor q.istribuição de Pt'OJ)rie--...i<.des 1 deu inicio à e:>::-ecucão do Plano de 
e Orientar o agri~ultor ;5ôbre C?TllO .;gríc0!as, ('."'11 número de tr~ehtos e 

1 

Patrulhas Mecanizadas, vi..sando à co .. 
usá.-la, para plantio maiS produtivo. cinqüenta mil. locação de máquinas a!Tricolas indis~ , 
P · b t a · . . pcm2. v eis a determinadas zonas do 

OlS em, se, porven ura. o rwerno Aprovezro ~ ?portum~.ade pa.ra,_ nes· ,· terrltório nscicna.l. E.isa.s patrulhas 
tomasse tal decisão, certamente viriam te ponto retiflcar o bnlhant dlScm: 

h · · li é . · .I! - 1 opet·am sob a direção exatamente do 
ao con ecrmento pub ·co as t cn'cos So do emmente senador 1.-~om·n·aJ E\7tl.- serviço d,z Foment") A~icla qur. 
que estão sendo diplomados pela Es- t.es, ~uando ~eclar~ que, _no, Bras:! t f'Omo disse 0 nobre Senador l.ima 
~ola de It~anema, e que são tratoris- há vmte e 01to mll pr.opnetârios de . Tei:~eira. r-ssim devia trabalhar e 0 tas também. ~es técnicos poderiam t 1 Só R a 1 d 1 ser convocados para servir nas seções erra _ara v e. no . zo.. rant e; o, vem fazendo. Atendem as patrulh:y; 
de Fomento Agricola, a fim de que sul, ~ao t_rezentos e ~uy.quenüt nul os I :'!OS pequenos Javrad·Jres. que não 
:\15 má.quinas, realmentê de grande proprzetárloS, e a _me~m da prnprie .. I '"~m rapacidade de aquisição de tra .. 
cu.~to, não fóssem danificadas ou, pelo dade . rural é de cmqilenta hectares. ) tores próprios, o que não impede. por. 
descuido, deixassem de prestar o ser.. o Sr. li'ilinto Muller _ J:l' é boa outro lado, fa~ult~ o Govêrno a com .. 
viço que delas todos esperamos. distribuição· muito razoãvel. lpra dessas mat~mna<:. Ouanta à _alu .. 

' ~ão do nobre Senad-Jr Novae.s Fllho, 
O Sr; Nor;aes Filho - O nobre ora- O SR. MEM: DE SA - E' exato. ~os acordos firmado.r,; entre Governos 

dor dã licença para um aparte? E' Uma h.voura de triso. de cem lu·-c·t".- de F..stado e pt:~rticvlares, posso dar 
verdade que v. Exa. não €Stâ. pcd.en· res. permite a mecanização e i~ to ê o meu testemunho do que ocorre e-m 

o que prevalece. r Ia.t<l Gross-.1. em <'uja capital e-stá 
do desenrolver as suas considerações. f n · d f ·t t h o sr. l,ima Teixeira _ ,sa perml.. u -czonan o e l>er e1 am~n .e o c a-

O SR. MEM DE SA - EU entro t 1 mado Acôrdo ETA, Alguns traOOrM 
e. ~w postos à disposição do Q<)vérr.o com 06 o&os. 

O Sr. Novacs Filho - (Dirigindo-se 
ao Senador Lima Teixeira) - O no­
bre SenadoÍ' Mem de Sá e.Stá, em par­
te, com a razão, pOrque administra­
ção federal, pela distâ:r)cia, não pode 
exercer vigilância tão estreita. quanto 
a estadual; talvez se pudesse fazer 
êSSe patrulhamento oom mais efici· 
ência através de e.COI'doS com o Go­
vêrn0 Federal. 

o SR. M'EM DE sA - Por meio 
de convênios, exatame-nte. 

O SR. MEM. DE SA - E não é do Estado e empregados em atender 
precí.so como frisa V. Ex:a. um téc-/ às necP"Ssidades dos Javradore.s, dentro 
nlco effi motomecaniza.ção.' Que.lquer ela f;eqüência de pedidos. Esta.o aten­
peão, qua~.quer homem do campo, em J Clendo inclusive a _Iavra~o~~s, dono~ 
quinze dias aprende a manejar um de r-randes gleba.s, 1mposslb1htados df 
trator, co.m a mesma. facilidade com I adquirir m~quinismos. em virtude da 
que dirie:e um caminhão. Não há. b'f- , Lei ele TanfM, por uós votada. Até 
gredo nis.:;0 • agora. em Terrenos cspecialmeute, 

que é o Município agricola. do Estada. 
n!i.o o resulta.-do tem sido plenamente sa. .. 
c ui- tisfatório. Tendo em vista o custa 

dos implement{)s e combustfYeis, e;s .. 
tabeleceu-.se preço de a.ração inaces .. 
sfvel para cs lavradores. Nesse palXO. 
deveria haver interver.r;ão do Govêr· 
no - e eu próprio pediria. ao Sr. Ml· 
nistl'::> da Agricultura. voltMse a aten .. 
ç:ão para o problema. Cumpre fa::er 
um sacrifício e não elevar o preç'O da 
aração, como fêz a Patrulha Mecanl .. 
zada em Terenos, diflcul t!tndo &o pe ... 
queno lavrador o aprovt'ita.ment-o 
dês.se serviço, de tã~ alto ber,e!!clo 
para ~ agricultura n~lonal. 1. 

O Sr. l.ima Teixeira - Dirigir 
é nada; l) mais imuo:-tant,.., é 0 
dado com a. sua conservação. 

O SR. ME.M DE sA - Me ... ·~.mo nesse 
caso, quando quebrasse um tr.a.tor, 
ainda o particular .resolveria melhor 
a .situaçãn que 0 funcioná:r.i.o pühlico. 
:este terin, antes, que m':\ndar me:a 
dU.zia de oficios à sede, em Porto 
Alegre, o11 em Salvador. pedindo ~~­
e-M e, só no fim da safra, quando a 
colheita. e-:;Uvesse oodTe. é que Q che­
fe respondel'ia, dizendo ter-se (!;)ó"O'" 
ta do a verba. 

o Sr. Othon MtU:lér - Muito bemJ 

o Sr. Novaes Filho - Vou até tra~ 
zer mn dep.oimento melancólico ao 
Senado. Procurei 0 Fvmento Agrico· 
la do Estado de Pernambuco na. se­
mana passada para. ver se me pode ... 
riam ceder um tra.tpr com coQpera­
ção, para recuperação de algumas 
terras, porque, a. minha. propriedade 
canavieira na sua ma.ior parte, é aci­
dentada. O diretor .respOndeu-me que, 
infelizmente, até agora não c::onsew 
guiu receber nenhuma verba do Mi.. O Sr. Lima Teixeira - PerrJJ.te Q 

nistério da Agricultura. Todos os t.ra- ncbre orsdor um aparte? 

O SR. UEM: DE SA. - Agrade• 
eido· a.o nobre colega.. De&eja acres .. 
cc-ntar a êsse, um caso complemt"nta.r" 
que ainda mais caracterí:r.a .a s!tuaçdo 
gravissima com que se depara O 
Brasil, no setol'" da .agricultura. Po.t 
falha do Oovêrno cu da Lei de Ta .. 
rifas - e quando digo Gov4mo e,s .. 

tores . e demais implementas estão· 0 SR. MEM DE SA _ Pois. não. 
quebrado.s não hG.vendo meios para 
consertá-lOs e l-evá-los ao campo t'l.{!l'I- I O Sr. l.ima Teixeira - O serviço 
cola em cooperação com os agricul· prestado através da Seção de l"omen• 
tores. lt0 Agricola tem cunho- de cooper.a.ç!io, 
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-=-·~-------------=--~~~ 
~u abrangendo não ~ Execut~vo I À taco. ag9ra, arrematando, o ponto nem ao .menos sonentea lhe d4, (Mui-\ Regimento, declara abe.rt& · "'- dfa-
~10 Legislativo f01 estabelectdo :roca'do J)Clo cminent·e s:maC:.ar Othon to bem! Jl-fuito iJemt) cui).Sà{) e.c;peC".lal. 
t&,.mbio especia\ ~ara i11seticida.<i e \ Mi:i.dt!r. o cr.so não fr. prô}Jriamerite de 
adubo.<: e n~o .se mclufu o ca.~J da.s I tarifas m~s ·d'l~. "':t"rnrõ-es intrf'dU- O SR. PRESIDENTE~ 
tementes. ' !1 zidas. na. Lei de Tm:ifÚ em n:láçE.o Sôbre a Jll€.58.1 oficio. que vaí 

Em discussã-o a emenda Cplll sub~ 
.se.r euwnua. \Pausa·» 

Ora, não sei qual a SHua~~ã.o dos i' no :·~mblo. O legislador e-:~tava, na lido pelo sr. 1.0 Sec1·etário. 
outros Estados b:ra.sileiro's. mas cn~io ocnsl_ao .. em fa'ce. d_e um. dl!Cma: ou E' tiào o s~gui'nte 
que o problema. da semente. em ou- :I ~-~:tnngu~. ao n:t:.xlmO, os r1_.s·s de 
tra~. regiões: nfw sei a tão premente. , ln~D~;·taçao !1 r;.mblo _fa.-ore~!do, A ou Oli101Q 
No Rio Gmnde do SuL em aJo Uns se- ( cn~r . se nno. tJveESe esse zelo, e&e Senhol·, Pre.sidu1te. 
tore$ agrícolas. a semente in~portada I cmcia~o. e. abr}SS·:> s.s co~mort.as_ p::u·: 
é indi.<:pensá\'€~1... I tml g'_ ~nde nun;:f'ro de lten~. go~n I Achando-se ausente d.est.,a capital 

. '. .. " '" i d?: de~e _.benpf~c-o t-Odas as n n~ ... a~ 1 I) Sr. Senudor A"lindo Rodrigues, .SO· 
O SJ. Fllmlo .~..tuller- E .• atamente. , ~Iv.sas se11_mu drenrd~s. e~coad_.s pa:a. licit-o se digne Vos.:;!J. Excelência de 

. ~esse câmbio dp fovor e- a sltuaçao I desi ·-U b<t't t ~ ... · 
O SR. ~1EM DE SA - . , . e de (se tornaria ~xtremun:v~nte gra-...•'J. g.na:; . 1e su . 1; u o _t-empor~n,to na 

tonna muHo part1cular no que diz 1 Comtssao d·e U!glSlaçao Soct::h, na 
respeito à batata ingl-esa - assim l A verdade-i_m_ d2S'!r~ça da Br.XSil é forn:a. do dispo.st' no art. 3!1, §~.o do 
chamada por illjustiça, poi.s devia a falta 9-e ctn-·;_..--~s. 1-o:.to. ~· a fr!ta de Regtmer:-tQ Inter1o. _ 
ehamar-se americana, porque origi~ ; exportaçao. Para dlrt·Igl-1.::1 preci!a- ~tencto.sns saudaçces - Lima Tei~, 

_ n9.rLl da América do Sul. A bat~ta, mos desenvf_lh'el' a-.a~·~icultura. :t qual :re~ra. 
-~u"!êsa. t~mb~m conhe?ida P?r ba- ) no~ dará, dtyisas. imediatamente-. \ . . 

tat1::. ale_ma, e da<; _matores riqueza.<; 1 Não m-e rnimo. portanto, 8 críti~ I O SR. PRESIU.ENTE. 

Não ha:t•endo auern c:.uelra fa.~~J 
~so .aa palavra. enceno a cliscui.:;ã ..... , 

Em vot~çã-a a subenHmda. 

·Os SenhorE>s Senadore~ qu~ .. n. anro 
vam. aueiram COll&e.l'Vlll'-J:e sentados. 
tPausa) · · 

Estã. aprovaàa." 

E' a scvuinÚ I! s:.t.henterttfa 
avrovada 

SUBE1\IF.NDA }. li!.r.tE:~Oo\ W o. 1 
Acresccnfe-se, em se;:-uida o-o art!g<J 

5° o se~ulnte:: · 

dr> agncultura s 1hn~ e abast~ce \ car frontalment{' o 1-eS<islador oue r~- • 
grande p-art~ do Brastl como pre-c10- 1 tt!ngiu. ao minimo, o C>.l[O de càm- Dcsign{l 0- nobre SenatlCU' 

de Oliveil·a . 

"Art. - ... O Ju1z, represcntan~e 
d? Ministério Público Serventuário 
nu funcionál'io' de Ju~tlça 4Ue por 

Gomas-( oualcmer mP.iO, direto ou indireto, re .. 

I 
tardar o andamento dos prccesscs a. .sí.s.suno alimento. li.: preciso saber-se I b!o favo1·-ecido. . 

- e pelo meno~ o eminente Pr-t·si- . . .. . 
dente da Casa nãá o ignora - que i O s:. Flltnto Muller.- A leJ tem fa- O SR. PRESIII-.ENTE: 
a ~apata esl_á _sujeita a .infecçõe-s ba~- j lhas. m~.a;. em conJUnto. é bo-a(. , 
tenc1das exlgtndú _por tS.S? renovayao I O SR. ME~I'l DE sA - Entendo qu~. A Mesz. lêmbra.. aoS Sellhorr.s ~· 
de ,o;;emente_s. Sensi.~el T-mto ~pe~1al- llQ cas_o de sement{'s e de l_l1âquinas,, uadores q1u; hawrã reunião do con~ 
meüte_ à P,I,aga cmJ,,tan~e_ da. mu:~ha e. J?l'-eciso estabelecer o auxílio, o sub-\ p;Te:::-ao. hcje, às ~1 hmas, para aprf• .... 
bact,enana _ torna·_~f'. md1speusavel 1 Sidro... - t ciação de vet-o d:) ~k. Presidente da 
a ~mportaçao pe~1ód1Ca de certa j 0 S FT t M'"ll ~ . .._ i República. 
quap.tirJade de SEmentes. A Ú!lica 1 r. 1 zn ° u er - J.!Uh-u bem! 1 • 
f·Jnte bOa. imunP a tal praga, é a-) O SR. MEM DE SA - ... como se 1 Pa!:sa-:;e à 
Ale!banha de que o Rio_ Grande c.o) f~-7. oo mo a•Jubo -d-e produção na-~ ORDTi'M- DO DIA 
Sul i!!~porta anualmente quarenta , ctonal. · """'" 
mil caixas de sement-es de batata. a I t d . , Vottrçâo, et.'"t díscussão única. 
Sul fim de que sua lavoura não :-;~ja 0 pon~o e Vlsta rd-otado. pe.q no-· do Proieto de Lei da Cam•.'ftl 
3acn 1ca a pe a mvasa.o as p.a.,a::.. por vários outros colegas foi muito n.~ 84, de Wf1i, que regula o se· 

QUP. se refere o artia.-o s.o ou dei...:ar· 
rlA ordenar ou cumprir os atoS e .êr· 
.m?s j~dJca1s nos or.a7,0s mar-cadas por 
l.e1. ~Jca.r5.o impedidos de pro.ss-eguir 
j11ncto~~l!lld:> no feit0 , sem prejuizo 
da aça-o penal &abi_ye1 na hipótese. 

O SR. PRESW.ENTE: 

com a aprovaçã:l da. emenda fkt 
prejurUcada.. a emenda. 

. E'. ,z s;eguinte a emenda 1;rejU. 
dlr_..'!óa: 

!'~lENDA N.g l 
·f·, d 1 · • d ,. ()' ~ I bre Senadot· Alencástt0 Gunnm·c~es t! -

O ano passado. entretanto, com a extremo: que. não se des.s-e câmbio questr'J e o ;oerdimentu de be11S 
Lei d'e Tarifas nue exclui as semen-1 ravore-cido parro nenhum item de im-: -nos ct:sos de enriquecimento ilici~ Acre-scetlt.c-se e m~g-uida no ar1!l. 
tes dê.sse beneffcio, já não houve im- nortação. a flm de se conhecer, exa- to. Po1' infltu:ncia CJU abuso de go n_o o ~eguint8: 
portaçiío e. pmvà\·elmente, em 1058, tame_ntc. o. cu:>to d~ tudo quanto o cargo ou /U?lÇão, ten~o pareêerl?~~ ,.Art.··-:- O Juiz, representante jo 
ocorrerã o mesmo. isso porque a )Brasll consunua e impOrtava. I - Sôbre 0 1,;-o?elo !ns. 560 hünisté-_do Público, Serventuário oU 
caixa que custava duzentos ~rur..eil:os. i Propunha o ilustre representante. ROl e 9:10, de 1937), das COmi5>~ funciol~á!Lo rie .Tustica que por r;.ual-
pelo câmDio at.ua), estra~osféncO. atm- c~ríoca a me~l v~r com muito lógica ·sõe.s: àc consfitu!çiio e JltstiC;a, Quer meiO, direto ou indireto, re-
ge a oitocentos r::ruzetros. torna12do e bom sens-o que para aqu-ela.s inicia- javurá~Jel; de Sen:'iço Público r:i~ tardru· o andamento dos proce.5s0 s a 

!_impossível c proibitint a importaçao. t.h·as ou aqueles setores da atividadé vil, favorá·vel, e àe Legislação que Sft refere o artigo 5.• oU deixa-r 

0 
Sr. NOJlaes Filho ~ It nroibiliva econ~mica carecedor_es_· d-e proteçfio, Social declarando escapar a n<.a- de ordenar cu cumtm.r os ato.! e têr-

. 't ii d ent-es Tem tõí'la , ~e es~abel-ecesse .subsidio claro, franR tüia ti: .~ua cnmpeténc:a regimen~ mos judl_ci&i.') no.<> prazos marêndo& 
a mlj~l aÇ" .• 0 e sem · I co d1r-eto orçamentário. tal. I! _ Sôbre a e?l•cnda "•• ll<>r_ 1e1. i)c_ arão impedidos de pro.sse-
fl. ra.7,ao o nobre <'o\ep;a. , ' ' f.i. f . ' o Sr. Filinfo Mii.ller _ Est.avo: eu Ple-ndrio <n:t". 57. 58 e 59, ae !.!Ulr unctonando no feito por .su.s..-

.o s.R. MEM DE .~A-----;- Re:~lmente. de -acõrdo com· ê.s$e ponto d-e vista; 1A58}, (tas Comis.~ões: · ci:C Con-;H~ oeit::s de pal'-ticularmente interessa~ 
nm~ncm se atre\·erp._ ~ u~Lpol t::r- Sele também 0 sustentei. tuiçã0 R Justiça, ja1;orável, W•S dos na sua dec!são sem prejuízo dos 
náo tivermos a prendenc1a pata es·.1 . têrmos da submenda que oferece, pro.~~os pennJS aca~ cabíveis na: 
tahelecer as prdvidf'ncias. em algu_n.s! O SR. ~EM D~, SA - Seria for- de set·viço Público. Civil, /0-t.'orit~ e.specte. 
::mos e~taremo" em. fBCe de urna cnse I m::~ ostcnswa e sm~ra de fazer~&e vel à mlbemenda da Comissão de, 

· .\ V subreptic!a e arttfictal. . v 
na producão da batata. 0 QUe a~ora s-e !ea!Iza .d-e mane1ra 1 ConsWuiçã0 9 Justi,•a,· e da Lf':·! O SR. PRESIDrENTE: 

o sr. ott1011 Müder - Pernn e . , . 1 gislação Social. reajin-ttando pru~ 

E 
· 311a,·tc' I ImporLa-se, por .e"en1plo, tngo a 1 uunciam.ento anterior, pela in~ Em votação o projeto. 

,x• \llll t l d ' cmquen a e um cruez ros· e epot.s cmnpet~t.-nC:i.a' regimental da co- ; 0 S . 
O SR. MEM DE SA - Com todo j se dlz que o trigo nnctollal é gra·j missão para· OJJinttt sObre a ma~!- \S. r.s. Senadores que o ai)roum 

o pl aze1. \USo. Importa~.s-e detertmnados ar- téria Que I r a m conservar-.5e sentado._, 
o sr. OfJIOH .7\lüder ~ A Lf'i de tig(l.S p'lr cmqU-eJ?ta e um cruzeiros, r ' (Pausa) 

Tarifa.'l. tão reclamada, tão decan- quando, na reahdade, o importa_dor O SR. PRESID,ENTE: Aprovado. 
t d 0 0 a táboa de recebe em cada dólar, cem cruzetros 

tada e apon a a c m · de bonificação Havendo A. Ct:nni.ssã.o de Constttu.- E' o seguinte o -prOjeto aprova. 
sal\·açào para n Brasil qu~ndo estava · çRo e JustiÇA. oferecido submenda à 1. do, que wt à comissão de Reda' 
par:a ser \'Otada. f'stá. agora. dando A fórmula que se me e.figura cor- emenda d(! p:enário, nos tê:rmos f1;) çlfo: 
frutos contrários aos que se esperava. reta, para o CPso das sementes e das 
lllternamente. os implementos agri- máquina.! agrico~as - .se estas últi­
c:Jlas encarecem. Cita V. Ex~. agora. mas estiverem também excluída's da 
0 caso das sementes da batata que lei tarifária - é que o Govêrno, por 
também não podem ser maL<; impor~ intermédio do Ministério da Agricul­
trlda.s f'm \'irtude da nova Lei de- Ta~ t.ura, Qbra créditos permitindo essa 
r\fa~. ExteTnamentE:. e5tá o Brasll ern importaç~o. · 

, ''palpos de aranha". €!!1 relac,ão a O Sr. Filfnto Müller - Muito bem! 
Pit-e&'>a Lei, apontad~ como medida de 

salvacão e que nào ,deu os resultados O Sr. Mem de Sá. - Isso é urg-ente 
inrH.spensá vel. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N.O &4. DE 1957 

{N:~ 5(}õ-D, de 1955, na Câmara- dos Deputados) 

REGULA O Sf:QÜE:STRO E 0 PEROllotEN"l'o­
DE B~NS NOS CASOS DE ENJIJQUEC:I• 
Mf.NTO ILÍCITO. POR JNFI.Uf:NCl,\ OU 
ABUSO DE CARGO OU FUNÇ'ÃO, 

O Congresso Nacional decrete.: 
espe-ra.dos. e 

o SR. "MEM DE SA - Responde· Se não import2.rmos sement-es ~e . Art. P. O servidor público, ou o dirlgente. ou o empregado de autar-
rei a v. Ex• Não f:JJ só o caso da I t-a ta ta, .deJxaremo.s de. ter . produçao QUia, que: -por iMluêncta ou aburo de cargo ou função, se beneficiar de en­
batata. Há também as hortaliças. es-: des.se ~ltmento. que se mcJUJ entre os riquecimento ilícito, ficará sujeito ao sequestro e perda· dos respect~va~ bens 

.pecialmente a.<; ervilhas. das quats há essencmis à v1da do povo. ou valores. · 
grande produ('ãO de conserva.,<; e as I Dizia a sa!J.J-edoria popular que 0 que I 1' A expressão "servidor público" compreende tõdas as p.::!ssoas que 
forrageiras. Está. po_r exemplo, se caracteriza- o estadista é e. faculda· .exercem na União, nus }~stadcs, :10s Territórios, no Distrito Federal e nos 
desem•olvendo no ~10 _ Grande do 1

1

. d-e de prever pP.ra prover. No- caso, Municlpios quaisquer cargos, funções ou empregos~ civis ou milttares. quer 
.Sul, com grand.e acettaçao. uma be· animo-me a lembrar. ~o Oovêrno que. sejam eletivos. quer de nomeação ou contrato, nos órgãos dos Poderes Exe­
tenaba forrage.tra. que tem enorme s~ não houver prev1sao, ni\o haverá cutivo, Legislativo ou Judiciário.J 
valor, porque a·:J m~smo tempo que, providêncla. Sem quel"€1" intttul.at:- 1 

; • • • • • 

~mo tôda a legummosa. restaura o me estadista, direito que não é pre- 1. 2~ Jl,qml?ara-s.e _ao_ dtngente ou empregado ~e autarqUta. para_ os .tms 
solo é dllS melhores fotr<tg~ns. -pa"l."a.\ cl.Bo sê· lo: basta e. tentar-se- um pou- da present~~ let, o dm~nte ou empreg:ado de sociedade de economia mUJta__, 
.animais no inverno. Há. o problema co, para a realidade. ' de fundação instituída pelo Poder Público. de emprêsa incorporada ao patri-
da impÕrta~áo da :>e.mente de fofra- - - • mõnio públic-J. ou de enttdade que receba ~ àp-lique contribuições para:hscals.' 

· gem perene que rE•sist-e à inclemên~ Não. é 1P1 o.ssiv~l que do Govern0,
1

_Pa_ra Art. 21 Constituem casos de enriquecimento ilícito, para os fius desta 
· · · . - ·· das nossas o agncu or no-gran ense, se Jlnlte lei. 

cia dos nossos mvenKlS e " _ a enoo.•her os ombros: e. em suma, l · · . 
geadas. . de fol'nla silenciosat, pela omis."-ã<O, pela I a) a ir.corporaçiío ao patrimônio privado, sem as formalidades previstas 

Pois bem. nã.o se poderá tÍ1ais pro- incúria e pela desídia.. o mandQ plan- 1 em leis, re.sulamentos. estatutos ou em normas gerais e sem a indenizaçã...'l 
m_over a tnmortacão dessa semente.ltar ba..tat.a.s. O revoltante é que o, correspJnct·~nte, de bens ou valores do patrimõnio de qualquer àQS enti• 
-eu face- dos preços. . . G .-\'êrno o m~nde plant~r batatas e t cia.des mencionadas no art. 1•1 e seus parágrat'os; '! 
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b) a doacão àe valores ou bens do pa.trimOnlo das entidades mencio­
nadas no art. 1" e seus parágrafos a individuas ou instituições privadM, 
ainda que ode fins assistenciais ou educativos, desde que feita ~em publi· 
eidade e sem autorização prévia do ó1·gdo que tenha competência expressEI 
para deliberar a êsse respeito; 

c) o recebimento de dinheiro. de bem móvel ou imóvel, ou de quaJ­
q_uer outra vantagem econômica, a título de comissão, percentagem, gra­
ti!icação ou presente; 

à) a percepção de vantagem eccinômica por meto de alienaçã.J de bem 
móvel ou tmóvel por valor sensivelmente superior ao corrent.e tlo mercado 
QU ao seu valor fea.I; 

e) a <lbtencão de vantagem econômica ]X)r meio da aquisição de bem 
móvel ou imóvel por preço sensivcllnente inferior ao oorrente no mercaao 
()U ao seu valor real; 

J> a utilização em obras ou serviços de natureza privada.. de ve1cu1Da, 
máquinas e materiais de qualquer natureza de propriedade da União, 
Estado, Municipio, entidade autárquica, sociedade de economita mista. 
fundação de direito público, emprêsa incorpoz-ada ao patrjmõnio da União 
ou entidade que receba e aplique contribuições parafiscais e, bem assim. a 
c:los serviças de servJdores públicos. ou de eroDregados e operários d~ qual~ 
quer dessas entidades. 

Parágrafo únJoo. P&ra a cr-.racterização d:J enriquecimento iUci•o 
previsto nnS letras a. b, c, d, ~ e f dêste artigo, deverá ser feita a prova. 
de que o .responsável pela. doação (letra b J ou o beneficiãrio Uetra,s a. c, 
d, ~ e /) ·e~á. inclUidO entre as pessoas indicadas no art. 1v e seus parl\­
grafos, e n.inda: 

1) no ca.so da letra b, a. de que o doador tem interêsl)e poUttco ou de 
outra natureza que, direta ou indiretamente, possa ser ott. haja sid" be~ 
.tlefietado pelo seu ato; 

2) ll(IS casos das letras c, d e e, a de que o doador OeLra C), o adqu1~ 
rente <lett·a d) ou o alienante Uetra e) tem tnternsse que possa ser atin­
gido ou que tenha sido amparado por despacho, decls!io, voto, senten~a. 
dellbera.çlo, nomeaç§.O, contrato, informação, laudo pericial, medição. de-­
elaraçft.o, parecer, ltcenca., ecncessão, tolerância, autorizaçfi.o ou ordem de 
qualquer natureza, verbal, escriM ou tácita, do beneficiário. 

Art. :1o Constitui também enriquecimento ilicito qualquer dos fatos 
mencionados nas letras c e e do art. 2'. quando praticado por quem, em 
l'n.Zão de influência. polltica, funeional ou pessoal, intervenha junto à:. pe~-
30as indicadas no art. 1~" e seus parágrafos para delas obter a práUca de 
algum d011 atos funcionais· citados. em favor de terceiro. 

Art. 4'l' O enriquecimento ilfcito definido n0s lêrmos desta lei t:quipa­
ra~se aos crimes contra a administracã.o e o patrimônio público, suJeitando 
os responliálo'eis ao processo criminal e à imposição de penas, na fonna dus 
leis penais em vigor. 

Parágrafo único. lt igualmente enriquecimento mcito o que resultar 
de: 

a) i;l)]erância ou auto.rzação ou ordem verbal, escrita ou tácita, para 
a exploracã.o de jogos de azar ou de lenocinio; 

b) declaração 1"alsa em medição de serviços de constntção de estradas 
ou de ob1·as públicas. executados pelo Poder Público ou por tarefeiros, em­
preiteiros, subempreiteiros ou concessionários; 

c) declaraçã<;~ falsa sôbre quantidade. pêso, qualidade ou caracteris~ 
t1cas de mercadorms ou bem, ent.tegue a serviço público, autarqUia . .sociedane 
de economia mista, fundação instituída pelo Poder Público, emprêsa incor­
porada a•) patrimônio público, ou entidade que receba e aplique contribui­
ções parafiscais ou de qualquer dêles recebidas. 

Art. 59 A União, os Es:tados, o Distrito Federal e os Municípios, bem 
oomo as entidades que recebem e aplicam contribuições parafiscais, }1S em­
})rêsaa incorporada.<; ao patrimônio da. União, as sociedades de economia 
mista, as fundações e autarquias. autorizadas, instituídas ou criadas por 
qualquer daqueles governos, poderão ingressar em Juizo para pleitear o 
sequestro e a perda, em seu favor, dos bens ou valores couespt'ndentes 'ao 
~miquccimento ilfcito dos seus servidores. dirigentes ou empregados, e das 
que exercerem junto a elas, advocacia administrativa. 

§ 1.9 Apurado o ~nriquecimento ilic,:o, In.ediante denúncia. doctune-n· 
tada, im•estigação poliCial ou administrat>;a, inquéritJJ. confissão ou por 
qualquer outro m-odo, a pessoa jurJdl ca de direito público ou privado in­
teressada terá., privativamente, pelo Prazo de 90 (noventa) dias, o direito 
<te ingre:;sar em Juizo. 

§ 2~ Esgotado êsse prazo, qualquer cidadão será parte legítima para 
tomar a iniciativa do procedimento judicial, devendo a pessoa juridic3 de 
direito IJúblico ou privado interessada ser citada para integrar o contradi­
tório na qualidade de litisconsorte da. parte autora, bem como para suptir 
as omissões e falhas da inicial e para apresentar e indicar os documentos 
ou outros meios de prova de que disponha. 

§ a~ O pedido de sequestro será processado de acôrdo com o rito dis­
posto no art. 685 do Código de PIX>cesso Civil. 

§ 49 Dentro em 30 <trinta ) dias da efetivação do sequestro e sob 
pena de· perder êste a efic:icia, deverá ser proposta a ação principal, que 
seguirá o rito ordinário disposto nos arts. 291 a 297 do Código de Processo 
CivU e terá por objetivo a decretação de perda dos bens sequestrados em 
favor da pessoa juridlca autora ou litisconsorte, 

§ 59 Na ação prJneip.al poderá ser pedido, cumulativamente. o ressar­
cimento integral de perdas e danos SOfridos pela pessoa juridica .. autora ou 
litisconsorte. 

Art. 69 A fórmula "vantagem econômica", empregada no art. 2t, letl'a 
c, abrar.ge genericamente tOdas as modalidades de prestações positivas ou 
negatívas, ·de que se beneficie quezn aufira enriquecimento ilicito. 

Parágrafo único. A vantagem eronOmica, sob forma de prestaç§.o ne~ 
gativa, ~~ompreende a utilização de serviços, a locação de imóveis ou móveis, 
o transporte ou a hospedagem gratuitos ou pagos por terceiro. 

Art. 7fl Esta lei entrará em l.tigor na data de sua nublicacão. r"'Wu1t~das 
as disposições em coutt·á:rio, 

Discu;1são única do Projeeo de 
Lei d2 Cilmara 7l.0 6, de 1958, que 
altera a carreira de Oficial Admi .. 
ttistrativo dO Quadro Suplementar 
do Ministério da Guerra, tendo 
parecer.~ javoráve~, sob ns: 64 a 
67, de H58, elas Comissões: de 
Constft~'.liçào e Justiça,· de Segu~ 
raw;a Nacional; de Servit;o Pú· 
blico Civil; e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o Projeto. (Pausa) 

Não havendo quem queira lazer o 
uso ,da. palavra, encerro a discUssão 

Em vota!;ão. 
Os Senhort>..s Senadores que o apro­

vam, qu-eil'am COIUierVar-se sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto aprova~ 
do, qut~ vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CIJ>iARA 

N.o 6, de 1958 

(N,Il 2.ZJO,..c, de 1957, na Câmara. 
dos Deputados) 

Altera a Ctm'eira de Oficial Ad­
ministrativo do Quadro Suple~ 
mentar do Ministério da Guerra. 

O Cona:resso Nacional decréta: 
Art. 1.• Fica alterada, na forma da 

tabela. anexa, a carnüra de Otic1ai 
Administrativo do Quadro Suple­
men.tar do Ministério da Guerra, criu· 
da pela L~i n.0 1.329, de 25 de janei ... 
ro de 1951. 

Art. 2.0 Integrarão a carreira. de 
Oficial Administrativo, alterada pela 
presente let. os atuais ocupantes de 
car.gos da carreíro. criada pela Lei 
n.0 1.329, de 25 de janeiro de 1951, 
bem como os de outros Ministérlo.s • 
da carreira de Oficial Administrativo, 
do Quadro Permanente do Ministério 
da Guerra, que, em idêntica.fl condi~ 
ções, _ocuparam cal'gos do extinto 
Quadro de Sargentos Escreventes d-o 
Exército. 

Art. 3.0 Aos funcionários abr-angi .. 
do.'i por esta lei inclusive ~ apa .. 
sentados, são extCI1Slv05 os beneficioa 
da carta de Sent-ença n.0 269, de 1955, 
do Tribunal Federal de Recursos, •té 
atingirem a ·classe O, sem direito a 
quaisque-r vencimentos ou vantagens 
atrasadcs. 

Art. 4.'l' Os titulo.s dos funcionã­
r!.os, de que tratam os artS. 2.o e 3.0 

deJlta lei, serão apOStilados pelos ór­
gãos de pessoal. 

Art. 5.0 ~ta lei entrará em . vigor 
na data ~e ·sua publicação, revogada.:; 
na di.Spo_:slções etn contrário. 

'rAJlELA A QUE SE REFERE O ART. !.' DESTA Ui:! 

Número Classe 
de Carreira ou Cargos ou Vagos 

cargas :Padrão 
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Dtseussãu única do Projeto de I O SR. PRESID-ENTE: 
Resolucâo n.1' fi. de !958. apresen· 
tado pêla C011Ussâo Diretora, que "8stá esgotada a matéria <'1n.st:tnte 
reva)Jda, por dms anos, o prazo , de vu'so d . 
de vméucta do concurso ae Aux1·1 R ·- R Otdem do !:>HI. 

liar Leqislativo. tendo pu.rrcer ta'· Não hâ otador inscrito :Mn1 esta 
vorá'!el~ sob n.0 76: ~e- 1958, da ·cporJunidndl·. 
Conn:JSao de Consttluu:~o e Jus-

tiça. O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
Em discussão. 
Não havendo quem deseje fftzer uso 

da palayra, encenarei a, discussão. 
(pausa J 

Encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os St·s. Senad01·es que o aprovam. 

queiram permanecer se:~~ad%. (Pau­
sa) 

Sr. Presidente. chegando Co meu 
Estado. não quero deixar de rCglS· 
trr..r ns impre,<:.Sões que ali r:olhi res­
peito às r1(lssa.s estradas de rvda~Pm 

Devo. ante.<:: de ma's nad<~. fn~{':­
justiça ao ilustre Diretor c_0 Depnr­
tamento N:1r;onal de E.<;tradas de 
Rodagetn, prla consideraçfto d'sp€'11-
sada aos congressistas. InfonnnntJq. 
nos ~PmprP das medidac; rcHttiras às 
est-radas dG nosso estado. 

Está. aprovado. Aillda ag01·a. r-ecebi dp S. Ex.• c:>-
E' 0 egttWfc 0 projeto aprova- mun:~ac;ão da abertura de ~oncon·<ln-

s . . 1 c:a pnbllcJ! parn a constr11~a'J do tl"e· 
do, que v<li à Comzssão Dl&etora. cho de estrada. federal qtÚ• 1:á de 
para redaçiio final. rtajat _ao Mttnicipio de A:·arn~1gU:í., 

Parn ISso a concorrência fixou im­
portância das maiores, tah•ez que se 
tem r:stabe-lecido para tais P.Jnp1·eenni­
:uentr.s: estabeleceu a importáncia de 
CllHitrC>Cento.s e cinqiienta milhões de 
cruzPi!'OS. para a. conclu.c;li.n do trer!J.f) 
da e;;trada que atrnvesscr o Jitornl 
cntnrjnPn.se. 

PROJETO DE RE30LUÇAO 

N ." 5. df. 1958 
RetJalida., por dois anos. o prazo 

de vigéncia do CMl<;UYSO de AtXi­
liar I;.egislc:!ivo. 

Artigo ún:co. Fica revalidado, por 
do!s anos, o prazo de vlgêncla do con­
curoo realizado para o provimento de 
cargos na carl'eira de Auxlllar Legis­
la t! v o. e, esta Secretaria, 

E', sem dúvida. :msptcl\lsu ('s.:;a m­
forma.ção e muito grata. o nós 11 aten­
çâo do Sr. Diretor do Departan1Clli.,J 
de F..su·ada.r; de Rodugem, p~la t'Q. 

.. 
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mun:cação que 9 êsse respeito nos: de'. tN alguns quilôrnetro~ mu\s, :fa-! dt.~rRçóes. nind:t que às autoridades. n.0 11.-58, em que Cecilia Bmconi e 
; l':eildo um cotovelo, .o. (J!.l~ !..;t•vc ter, llHuito bem. Nu.itv bem. PabtWl) ., ca~t~·o Of~c~al Legisla.t~vo. cla&SC "~'' env,ou. 

CI!StlCI(' .som:l.'> apreciarei.<: em ):,a!':o- 0 R PRESIDENTE: sohclta do~s meses de llcf'nça e_..speCII\1. 
Alnda. há dias. üHnbé~. Sr · PH:- 1 i i r: a e peç;t~. A esti·adn n::. 1',1. fl f f'· 1 S · Secretana do Senado FOOerfl..l, ~ 

i!ld("nte. em outra excur;:;~tn pel·J m- i de;_·ai. passou em certo.<; ~wnt.u.s .~ôlJ:·e! Não h\\ ot1tro orador inscuto. 122 de abr11 de 1953. - Lutz Nabuco~ 
terJ:>J do meu Estado. lll)t€Clf!t um; a an:! 1at estadual, nnpedmd'J ü ttãn·l (P:w3 a>. I Dm:!tur Geutl. 
grande t1echo de f'str.laJ: fedelaJis1t 0 e-obl'gnndo dc.S~fl fo!lllíl 0 Gowi Nada mais. hav~ndoque trabr, \'OU · 
cont:tJUJda e pa\·iwentada a C'W1fn~o, rhno do F...stHdo a con<:lll1ot PS~:l de·) encenai a ses.s.ão. Design0 pa1a a de -

E' realmente:_ eDnfort:!,~O!·. P~~'C\.1 1'~ \ rl\·a.nte, ainda . hójc pret"er.d.l pPios 
1

.tnHml1ã 0 seguinte 
ter aquell'IS reg10e:; do h1nteiland condulores de canos. I I SECRETARIA DO SENADO 
catnrlnense. antes t:io disumtei:'. atn'l.-' Embora 0 trecho de JoiH·.:ille ~ 1 OHD:re..."\1: DO D A 
t•fos de estl'adas de primelra classe. I Itapócu sej>~. dado c-on>o etmcluido 1 1 - J:iL'icus.sã.:J Unica, do ProJeto FEDERAL 
11:;faltadas. tnmsit.:tdas nãn ~omente. Rinda àssim. ê.sse trecho fêderrd. n<~! de Lei da Câmara 11. 0 239, de 1~5i, 
por t'IUtomóveis, m.as também por i r-un grfl.née parte nào está em con-! que cria ·no QUadro Peru,cmente Uo j ATO DO DIRETOR • GER.o\L 
Onihus també-m de primt>:r:1_ qu:tli·; dições de pe1·miLir o pe1curso mrds l\-Ilnistéri0 da Justiça e Negócio:; l:n~ 0 Diret·l' Gernl en1 des l~ó de 
rlnde. porgt~e as.:il11. o pcrnut.em as: cõrl;nct? e f:ki! (Jlle determl~f' a p:·e- \ tel"iç.res .. 9 . carg0 _de rx:_speto~· q-~ral; 11 _4_58. d~}eriu ol r~uerimen~ n.o 37, 
.su::~~ condJo:;oes te<·.nlcas. ) ferencw. pe-la estrnda fed!:'Jfll. r~~l- i Pemtencml'!n, e da oUt!aS J?Io:ndeu~ t de 19513 en que Tho•n z pompéu 

{lff!ro-mt · Sr, Pre.c;identc. h f'..!-~mente larg·a e em ótimCls cond;çoes i cins, tendü Pareceret, Fa.voraveJs, Spb i Acc'olv · B l' ~ s.olic'ta. ~ja~l trans­
trRda. alie lig-a CurJtiba ~ ~~jt•.o:;.,_. pa~.- técnicas .. seu leito, porém. ~tindrt não; n_s. 71. 7~: ~ 73, cte. 195~. doa~ Con_·ns: ! crit~ "em ~~s assentamentos as r-ere­
.'Htnd0 préximo ao mun!c1pw d~ cun- está devidamente con;;olJdado. em: soes: -. de Çonswwr;o_o e Ju.WP,U_, \· .· i . 10 . a 0 t tes da. Ata 
tlbanQ~. • ! ~r3nde p.~rte t\:nda empen.ratlo . çmao7 de Servu;11 PulJl1c0 Czml; e de F~~ i ~enccas .e ~~t~ 5 ~ 11~~!! blioo.da. 

Ao l~do. porém. dos !otl':•"~:'f>-,; que~q~ à espera de que os rammhõe.<S, nanças. l a. D~)·~·J.SSd Ce .. 111 N>a,lpu 1 <S 
· · d ·1 · · · · · 1· · 1- . _ . , . . , 11.1 lflll(J o nngt es.sn ac ona e-

S\GUl ~mJt_o _a conduta •) 1 u~ne e e os !\Utomovels o :t 1sem . a eu~,, 1 2 _ Dt~·cussa0 untca o0 ProJeto de/ .;.. n) de 10 d al;lrll do corrente 
- o1nân11eD D.netor do Q<!,J!l!"!.rtmf'nttll~e pneus. com., .se Mbe, nn.utn ca1'ofi 1. Lei da Câ.o1a1·a. n. 0 5 de 1958, que a11~ ~. çao • e · 

.de E'ltradas de Rodagew, quero. Ie1_n· Ora, uma estrada Ntu;rruíti:t. nas: toriza 0 Poder Executivo a abtir, i ano· 
1 bt:<.l" ~ S. S ·1 que o treq1o dfl. JOim'!le I condiç~es em que o. são. B.s E'5tt·a.da.~ 1 pelo Mini.;~él_'io da ~UCI'lção e Oul·[ soo1·etana do SenadO Fedt:rlll. em 

a.o rio Itapócu, do qut~:l o tt~cho ent federa1.s, de,·erla se1 logo conc11Ud4 l tura, ·o Cl'l!thtD e.spee1al de .. , .•••• · 17 de abril de l~B ~ Ninon ]lorgn 
conconl-uci~ é contlntHlçl'\o r..~-o dá 1 paVImentada, com o le!to c.ompl'ht~l~ f Cr$ 7 .050'000 00,' pare. se1 dJstnbut~ 11 S~l. Diretora do Pessoal. 
CQmpieto tJ ansuo, .l:nda que .-sê;a h a~\ do por máqumas apwpn11das e n~o 1, do- a entidades e-.~pornvas. tendo P~t,. 
\'ido e<.omo pronto denaw a comp1eMão das pedr,'\~ sol-~· recer Favoravel, .snb n. u 63, de 19.:8, ATO DO DIRETOR GER-AL 

.,Percorro com. mult.a freqU~ncia é$.SC tM~· às rodas do.c; veícu!os. da Comtssáo d~ FmantyJS. J 0 Diretor Gelai. etll despaoho de 
_t)f:daço de t'!trada. A!Jesa~· .d~s c:hrst.s, E. o lemble~e (J:~e cot'dH~l:nPnte- f a co Está etH:"'11'acia a se.s.~ão. 14_4 _56. defeliU 0 requerimentt, n.o 40, 
nesse trech9 teren'. s1d? lnl~·a?a.s 1~9. ao .tlmtre Dwetot do De;xutamento Lev(lnta~se a ses~Jdo à3 16 ho- de 1958, em que LeJlah d-e a<n. Ce!.'-
cêrca. d_e emco anos, ele .o::~.mnfl nao Naewnal de ~~rada.s de R?dsgem. ras e iJl miflutos. doso Orids.l Legislati-vo, elNee '"L", 
~ t;~nsltRdO com n . colllOliidade e. as Há te.mpo~ deseJO ir 'ao gab1.n:!e df ......._ sollcAta. 15 dias de licença., a ~ de 
faClhdades que senam cl~ de;;eJllr. S. S., para uma troct<~ de 1dems 1\ SENADO FEDER.AL 8 d<l oonent.e n·,.c; t-êrm do a.rtdf 
O« condutores d~ tmi'ous;--- caminhôe.s êsse re$pP.lto. Infelizme~te. ~ teml)() j ~ d{} R.~gul~m~t · d:r. ~na 0 

... mesmo, automo-reis, p.ar::. alcança~ nlo nM .!!obra par!l convn·fncHI smá.~ -ATO DA corvrresAo DIR-r.r'ORA 0 
• 

rem o Pdrto de ItRjaí e. a c ... uit!tl do nl C(')Jll os Srs. Mini.strcM e ChefM S.eeretari:t do Senado ~·~ ... 
Ests.dn, preferem dar tl!tlR volt-A. de Repau·tições, e. aAAim. valr:mo-no,o; A Côtni.<:"l;ãn r>ir<'!t.(lra. -em r~un}i.o de 1'1 de a-bril dt! 1&59. - A'1ftoJJ .Of'tl'r 
CÓ~<t, há cinco anos, estão pl;'atican~ dt~~i.-1\ tl'ibuna para e:ug~tõe.s, ou pon· ló do c~·rtt:nt.. detel'Í1l c l'oOqUet'lJnento S.HlJ Pire-tol'a do PiluoaL 

r' .. I 


